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recado de nosso bispo

Queridos	irmãos	e	irmãs,

faço	votos	a	todos	e	todas	que	o	ano	de	2016	seja	um	
ano	de	paz	e	de	coisas	boas.	Para	a	nossa	caminhada	de	
Povo	de	Deus	que	vive	no	Vale	do	Araguaia,	este	ano	é	
especial,	 pois	 teremos	 alguns	 acontecimentos	 de	
destaque	para	a	nossa	vida	de	fé.

Antes	 de	 tudo,	 quero	 lembrar	 a	 Romaria	 dos	
Mártires,	celebrando	40	anos	do	martírio	do	Pe.	João	
Bosco	Penido	Burnier,	do	Pe.	Rodolfo	Lunkenbein	e	do	
Índio	 Simão	 Bororo.	 Todos	 somos	 convidados	 a	 nos	
preparar	desde	já	e	a	participar,	nos	dias	16	e	17	de	
julho,	 deste	 evento	 que	 marca	 a	 história	 da	 nossa	
Igreja	de	São	Félix.

Este	 ano	 também,	 conforme	 a	 decisão	 da	 última	
Assembleia	da	Prelazia,	vamos	dar	particular	atenção	
a	Pastoral	Litúrgica,	fortalecendo	as	equipes	de	litur-
gia	das	nossas	comunidades	e	fazendo	da	celebração	
da	nossa	fé	um	ponto	de	força	para	o	nosso	compromis-
so	de	vida	cristã.

No	mês	de	julho,	do	dia	1º	ao	dia	15,	iniciaremos	a	
Escola	de	Animadores	de	Comunidades	e	Missionários,	
para	 firmar	 sempre	 mais	 a	 caminhada	 das	 nossas	
comunidades	e	o	nosso	compromisso	para	o	Reino	de	
Deus.

Em	comunhão	com	toda	a	 Igreja,	este	ano	vamos	
viver	intensamente	o	Jubileu	da	Misericórdia,	procla-
mado	pelo	Papa	Francisco.	Cada	um	de	nós,	as	nações	e	
todos	os	povos	são	convidados	a	se	reconciliarem	entre	
si	e	com	a	nossa	mãe	Terra	e	a	Igreja	seja	o	sinal	visível	
do	rosto	misericordioso	do	nosso	Deus.

Vamos	viver	intensamente	este	ano	de	graça	e	que	
Nossa	Senhora	nos	acompanhe	com	sua	proteção	e	nos	
ilumine	com	seu	exemplo.

Dom	Adriano	

Porto	alegre	do	Norte,	20	de	janeiro	de	2016
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2016 
UM ANO DE GRAÇA

Dom	 Adriano	 Ciocca	
Vasino,	Bispo	da	Prelazia	de	
São	Félix	do	Araguaia,	abriu	
solenemente,	no	último	dia	
08	de	dezembro,	 o	Ano	da	
Misericórdia, 	 na	 igreja	
Imaculada	 Conceição	 de	
Querência-MT.	A	Eucaristia	
fez	 parte	 da	 celebração	 da	
padroeira	da	paróquia,	cuja	
festa	 social	 fora	 dia	 06	 de	
dezembro,	 com	 a	 primeira	
Eucaristia	 de	 59	 catequi-
zandos	e	precedida	por	um	
trıd́uo.	

Os	 fiéis	 acorreram	 em	
grande	número,	aproveitan-
do	 que	 neste	 dia	 é	 feriado	
municipal	 em	 Querência	 e	
superlotaram	 a	 igreja,	
aumentando	 ainda	 mais	 o	
intenso	 calor	 reinante.	 Um	
coral 	 infantil 	 ajudou	 a	
animar	a	celebração	e	outro	
grupo	 de	 crianças	 fez	 a	
coroação	de	Nossa	Senhora.

Na	homilia,	Dom	Adriano	
leu	 o	 pronunciamento	 do	
Papa	Francisco	na	abertura	
oficial	 do	 Ano	 Santo	 da	
Misericórdia, 	 ocorrido	
naquele	 dia	 em	 Roma.	 E	
destacou	 ao	 final:	 “Passar	
pela	Porta	da	Misericórdia,	
que 	 será 	 abençoada 	 e	
aberta	logo	mais,	é	também	
se	 comprometer	 a	 sermos	
misericordiosos,	 na	 busca	
diária	da	reconciliação	e	na	
prática	 do	 bem.	 Deus	 é	
misericordioso	 conosco	
sempre	e	de	forma	ilimitada	
e	nos	convida	a	fazermos	a	
mesma	coisa”!

Uma	 porta	 lateral,	 ao	

lado	do	presbitério,	habitu-
almente	fechada,	foi	prepa-
rada	 para	 ser	 a	 Porta	 da	
Misericórdia.	Após	a	comu-
nhão,	 o	 bispo	 fez	 a	 oração	
própria	 e	 a	 bênção	 corres-
pondente	 e	 abriu	 solene-
mente	a	porta,	pela	qual	os	
fiéis	 passaram	 formando	
grandes	 filas.	 Carregando	
velas	 acesas,	 recebiam	 a	
aspersão	 e	 o	 pãozinho	 de	
Santo	 Antônio,	 já	 que	 era	
terça-feira	 e	 a	 tradição	
franciscana	 da	 bênção	 e	
partilha	do	pão	foi	mantida.

O	 Ano	 Santo	 da	 Miseri-
córdia,	celebrado	pela	Igreja	
Católica	 no	mundo	 inteiro,	
será	concluıd́o	no	dia	20	de	
novembro	de	2016,	na	festa	
de	 Cristo	 Rei	 do	 Universo.	
Será	 um	 ano	 intenso	 de	
oração	 e	 de	 meditação	
sobre	nosso	Deus,	que	é	um	
pai	 rico	 em	 misericórdia.	
Todos 	 os 	 cr ist ãos 	 s ão	
convidados	a	experimentar	
essa	misericórdia	de	Deus	e	
a	 manifestá-la	 com	 gestos	
concretos	a	todos	os	irmãos	
afastados.

Nos	diz	o	Papa	Francisco	
que	a	abertura	da	Porta	da	
Misericórdia	 é	 um	 gesto	
s imples , 	 mas 	 com	 um	
simbolismo	 muito	 grande,	
pois	 todos	 somos	 convida-
dos	a	quebrar	as	 	barreiras	
de	nosso	egoıśmo	e	nossos	
preconceitos,	 e	 estender	 a	
mão	 a	 todos	 os	 filhos	 de	
Deus 	 que 	 passam	 por	
situações	 de	 dificuldade.	 A	
experiência	 que	 somos	

convidados	a	viver	durante	
esse	Ano	Santo	é	principal-
mente,	a	vivência	das	obras	
da	misericórdia	corporais	e	
espirituais:	dar	de	comer	a	
quem	 tem	 fome,	 dar	 de	
beber	a	quem	tem	sede,	dar	
repouso	 aos	 peregrinos,	
vestir	 os	 nus,	 visitar	 os	
doentes	e	os	presos,	enter-
rar	 os	 mortos,	 ensinar	 os	
ignorantes,	 dar	 conselho	
aos	necessitados,	corrigir	os	
que	erram,	perdoar	os	que	
o fendem, 	 conso lar 	 os	
tristes,	ter	paciência	com	os	
defeitos	do	próximo	e	rezar	
pelos	vivos	e	pelos	mortos.	

A	 abertura	 da	 Porta	 da	
Misericórdia	 em	Querência	
foi	 um	 momento	 muito	
singular	 que	 marcou	 o	
perıódo	de	festa	da	padroei-
ra.	O	grande	número	de	fiéis	
presente	 	 demonstra	 o	
quanto	 o	 povo	 cristão	 está	
disposto	a	viver	essa	miseri-
córdia	 de	 Deus.	 Durante	
todo	o	ano,	a	porta	carrega-
rá	consigo	um	sıḿbolo	que	
lembrará	a	todos	o	compro-
misso	assumido	nessa	data:	
uma	 cruz 	 que 	 carrega	
imagens	de	vários	 tipos	de	
sofrimentos	 e	 violência	
contra	a	dignidade	humana:	
terrorismo,	guerras,	vanda-
lismo,	secas,	fome,	hospitais	
lotados,	racismo	etc.	E	junto	
com	todos	esses,	a	imagem	
de	 Jesus	 Crucificado,	 para	
que	 essa	 celebração	 possa	
gerar	 os	 frutos	 de	 paz	 e	
justiça	tanto	almejados.
Frei	Arcides	Luiz	Favaretto,	ofm

e	colaboração	de	

BISPO ABRE ANO SANTO DA 
MISERICÓRDIA EM QUERÊNCIA

Como	 é	 bom	 festejar,	
ce lebrar, 	 comemorar,	
confraternizar,	 nos	 reunir	
e m 	 f a m ı́ l i a 	 e 	 e m	
comunidade	para	partilhar	
a	 vida.	 A	 oração	 e	 a	 festa	
fazem	parte	da	nossa	vida	
e	dão	cor	e	vigor	ao	nosso	
relacionamento	com	Deus.	
Por	 isso,	 em	nossa	 última	
Assembleia	 do	 Povo	 de	
Deus,	no	novembro	último,	
a s s u m i m o s 	 o	
compromisso 	 de 	 dar	
atenção	especial	 à	 liturgia	
no	ano	de	2016.	

Formou-se	 uma	 equipe	
de	 Pastoral	 Litúrgica,	 em	
nıv́el	de	prelazia,	que	tem	
por	 objetivo	 encaminhar	
ações	em	prol	da	formação	
(criação/capacitação)	 das	
equipes	 de	 liturgia	 que	
atuam	 nos	 regionais	 e	
comunidades.	Compõem	a	
equipe:	o	Pe.	Gercé,	de	Vila	
Rica;	o	Fr.	José	Saraiva,	de	
São	Félix	do	Araguaia;	a	Ir.	
Benedita,	 de	 São	 José	 do	
Xingu;	a	Silvia,	de	Ribeirão	
Cascalheira;	 o	 Daniel	 e	 o	
Claudinei,	 de	 Alto	 Boa	
Vista,	 e	 a	 Conceição,	 de	
Serra	Nova	Dourada.	Dom	
Adriano	 sugeriu	 que	 a	
equipe	procure	o	pe.	Mirim	
para	que	ele	contribua	na	
sistematização	e	formação	
das	 propostas	 litúrgicas	
para	 a	 Prelazia	 e,	 além	
disso,	 que	 os	 regionais	 se	
esforcem	para	atualizar	os	
livros	de	 cantos,	 substitu-
indo	 os	 antigos	 pelos	
novos.

Desde	 a	 assembleia,	
houve 	 apontamentos	

acerca	 das	 fragilidades	 e	
das	 urgências	 onde	 deve-
mos	atuar	com	o	intuito	de	
animar	as	celebrações	das	
nossas	 comunidades.	 Eis	
algumas	 necessidades:	
organizar	 formação	 em	
nıv́el	 de	 regional,	 área	 e	
prelazia;	preparar	subsıd́i-
os	de	formação;	organizar	
um	diretório	de	liturgia	da	
prelazia	–	um	projeto	que	
garanta	 certa	 unidade	 às	
celebrações	 de	 toda	 a	
nossa	 Igreja	 particular	 e	
produzir	 áudios	 e	 cifras	
para	o	 livro	de	cantos.	De	
modo	 geral,	 as	 atividades	
estão	sendo	encaminhadas	
e	desenvolvidas.

Enquanto	 equipe	 de	
Pastoral	 Litúrgica,	 julga-
mos	 por	 bem	 fazer	 um	
encontro,	no	inıćio	do	ano,	
com	 representantes	 de	
todos	os	regionais	a	fim	de,	
iluminados	por	boa	asses-
soria,	 olharmos	 a	 nossa	
realidade	 e,	 juntos,	 come-
çarmos	a	traçar	caminhos	
de 	 formaç ão 	 para 	 as	
equipes	 de	 liturgia	 em	
2016.	 O	 encontro	 aconte-
ceu	 nos	 dias	 09	 e	 10	 de	
janeiro,	 em	 Porto	 Alegre	
do	 Norte,	 no	 Centro	 Pe.	
Josimo.	Nos	acompanhou	o	
Frei	 Faustino	 Paludo,	 da	
CNBB.	 Participaram	 68	
pessoas	vindas	de	Ribeirão	
Cascalheira,	Bom	Jesus	do	
Araguaia , 	 Serra 	 Nova	
Dourada,	 Alto	 Boa	 Vista,	
Canabrava 	 do 	 Norte ,	
Luciara, 	 S ão 	 Fé l ix 	 do	
Araguaia,	 Porto	Alegre	do	
Norte,	Confresa,	Vila	Rica	e	

Santa	Terezinha.	A	 avalia-
ção	do	encontro	foi	bastan-
te	positiva.	

Saı́mos	 de	 lá	 com	 10	
equipes	 de	 liturgia,	 dos	
regionais	 que	 participa-
ram,	 formadas.	Disponibi-
lizaremos	 o	 mais	 breve	
possı́vel 	 um	 subsı́d io	
básico	para	que	as	comuni-
dades	 reflitam	 sobre	 suas	
celebrações	 e	 previmos	
mais	 dois	 encontros	 de	
formação	 no	 decorrer	 de	
2016.	 O	 primeiro	 sobre	 a	
celebração	 da	 Palavra	 de	
Deus	e,	o	segundo,	sobre	o	
ano	 litúrgico.	 Além	 disso,	
pretendemos	 fazer,	 desde	
que	estejam	bem	encami-
nhadas	 estas	 atividades,	
uma 	 a s semb le i a 	 da s	
equipes	de	 liturgia	no	fim	
do	ano.	

Em	 virtude	 de	 termos	
assumido	 2016	 como	 o	
ano	 da	 liturgia	 em	 nossa	
prelazia,	este	texto	já	inicia	
um	 novo	 espaço	 da	 litur-
gia:	 o	 “Liturgia	 em	 cami-
nhada”	 que,	 de	 agora	 em	
diante	 passa	 a	 compor	 o	
Alvorada	 e	 a	 servir	 de	
inspiração	e	formação	para	
as	nossas	comunidades.

A	 prática	 e	 o	 testemu-
nho	 do	 Ressuscitado	 que	
caminha	com	os	discıṕulos	
de	Emaús,	ceia	e	permane-
ce	 com	 eles,	 nos	 anime	 a	
celebrar	nossa	vida	na	vida	
de	 Jesus,	 nossas	 dores	 na	
dEle,	 a	 páscoa	 dEle	 na	
nossa	 e	 a	 do	 povo	 na	
Páscoa	de	Jesus.

Daniel	Carvalho

PASTORAL LITÚRGICA EM FORMAÇÃO

Foto: Redação

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2016

A	Igreja	do	Brasil,	no	tempo	da	Quaresma,	propõe	a	
Campanha	da	Fraternidade	(CF).	Este	ano	a	CF	será	
ecumênica,	isto	é,	será	feita	em	comunhão	com	outras	
igrejas	cristãs.	

O	 tema	 da	 CFE	 2016	 é	 “Casa	 Comum:	 nossa	
responsabilidade”	 e	 o	 lema	 “Quero	 ver	 o	 direito	
brotar	como	 fonte	e	correr	a	 justiça	qual	riacho	
que	não	seca”	(Am	5,24).	A	CF	coloca	em	evidência	a	
falta	de	 saneamento	básico	–	água	 tratada,	 rede	de	
esgoto,	 descarte	 de	 lixo	 adequado	 –	 no	 Brasil	 e	 nos	
convida	 a	 assumir	 nossa	 responsabilidade	 para	
transformar	a	realidade.	

Assumir	este	 compromisso	com	a	 Igreja	do	Brasil	
nos	irmana	e	nos	faz,	sempre	mais,	membros	do	corpo	
de	Cristo.

Desejamos	a	todos	os	grupos	e	comunidades,	que	se	
reúnem	 em	 volta	 da	 Palavra	 de	 Deus,	 um	 tempo	
favorável	 para	 o	 encontro	 com	 Jesus	 (Is	 55,6),	
favorável	à	comunhão	e	ao	perdão	de	uns	aos	outros,	
ao	acolhimento	da	misericórdia	de	Deus	(2Cor	6,2),	à	
oração	 vivida	 em	 Espírito	 e	 verdade	 (Jo	 4,23)	 e	 à	
transformação	do	coração	(Ez	36,26).	Que	o	jejum,	a	
penitência	e	a	oração	confirmem	nossa	caminhada.	E	
que	Maria,	mãe	do	mártir	redentor	e	penitente	fiel	que	
guardava	todas	as	coisas	no	coração,	nos	ensine	a	viver	
o	 verdadeiro	 sentido	 da	 quaresma	 e	 nos	 aponte	 a	
Páscoa	de	seu	filho.	
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será	concluıd́o	no	dia	20	de	
novembro	de	2016,	na	festa	
de	 Cristo	 Rei	 do	 Universo.	
Será	 um	 ano	 intenso	 de	
oração	 e	 de	 meditação	
sobre	nosso	Deus,	que	é	um	
pai	 rico	 em	 misericórdia.	
Todos 	 os 	 cr ist ãos 	 s ão	
convidados	a	experimentar	
essa	misericórdia	de	Deus	e	
a	 manifestá-la	 com	 gestos	
concretos	a	todos	os	irmãos	
afastados.

Nos	diz	o	Papa	Francisco	
que	a	abertura	da	Porta	da	
Misericórdia	 é	 um	 gesto	
s imples , 	 mas 	 com	 um	
simbolismo	 muito	 grande,	
pois	 todos	 somos	 convida-
dos	a	quebrar	as	 	barreiras	
de	nosso	egoıśmo	e	nossos	
preconceitos,	 e	 estender	 a	
mão	 a	 todos	 os	 filhos	 de	
Deus 	 que 	 passam	 por	
situações	 de	 dificuldade.	 A	
experiência	 que	 somos	

convidados	a	viver	durante	
esse	Ano	Santo	é	principal-
mente,	a	vivência	das	obras	
da	misericórdia	corporais	e	
espirituais:	dar	de	comer	a	
quem	 tem	 fome,	 dar	 de	
beber	a	quem	tem	sede,	dar	
repouso	 aos	 peregrinos,	
vestir	 os	 nus,	 visitar	 os	
doentes	e	os	presos,	enter-
rar	 os	 mortos,	 ensinar	 os	
ignorantes,	 dar	 conselho	
aos	necessitados,	corrigir	os	
que	erram,	perdoar	os	que	
o fendem, 	 conso lar 	 os	
tristes,	ter	paciência	com	os	
defeitos	do	próximo	e	rezar	
pelos	vivos	e	pelos	mortos.	

A	 abertura	 da	 Porta	 da	
Misericórdia	 em	Querência	
foi	 um	 momento	 muito	
singular	 que	 marcou	 o	
perıódo	de	festa	da	padroei-
ra.	O	grande	número	de	fiéis	
presente	 	 demonstra	 o	
quanto	 o	 povo	 cristão	 está	
disposto	a	viver	essa	miseri-
córdia	 de	 Deus.	 Durante	
todo	o	ano,	a	porta	carrega-
rá	consigo	um	sıḿbolo	que	
lembrará	a	todos	o	compro-
misso	assumido	nessa	data:	
uma	 cruz 	 que 	 carrega	
imagens	de	vários	 tipos	de	
sofrimentos	 e	 violência	
contra	a	dignidade	humana:	
terrorismo,	guerras,	vanda-
lismo,	secas,	fome,	hospitais	
lotados,	racismo	etc.	E	junto	
com	todos	esses,	a	imagem	
de	 Jesus	 Crucificado,	 para	
que	 essa	 celebração	 possa	
gerar	 os	 frutos	 de	 paz	 e	
justiça	tanto	almejados.
Frei	Arcides	Luiz	Favaretto,	ofm

e	colaboração	de	

BISPO ABRE ANO SANTO DA 
MISERICÓRDIA EM QUERÊNCIA

Como	 é	 bom	 festejar,	
ce lebrar, 	 comemorar,	
confraternizar,	 nos	 reunir	
e m 	 f a m ı́ l i a 	 e 	 e m	
comunidade	para	partilhar	
a	 vida.	 A	 oração	 e	 a	 festa	
fazem	parte	da	nossa	vida	
e	dão	cor	e	vigor	ao	nosso	
relacionamento	com	Deus.	
Por	 isso,	 em	nossa	 última	
Assembleia	 do	 Povo	 de	
Deus,	no	novembro	último,	
a s s u m i m o s 	 o	
compromisso 	 de 	 dar	
atenção	especial	 à	 liturgia	
no	ano	de	2016.	

Formou-se	 uma	 equipe	
de	 Pastoral	 Litúrgica,	 em	
nıv́el	de	prelazia,	que	tem	
por	 objetivo	 encaminhar	
ações	em	prol	da	formação	
(criação/capacitação)	 das	
equipes	 de	 liturgia	 que	
atuam	 nos	 regionais	 e	
comunidades.	Compõem	a	
equipe:	o	Pe.	Gercé,	de	Vila	
Rica;	o	Fr.	José	Saraiva,	de	
São	Félix	do	Araguaia;	a	Ir.	
Benedita,	 de	 São	 José	 do	
Xingu;	a	Silvia,	de	Ribeirão	
Cascalheira;	 o	 Daniel	 e	 o	
Claudinei,	 de	 Alto	 Boa	
Vista,	 e	 a	 Conceição,	 de	
Serra	Nova	Dourada.	Dom	
Adriano	 sugeriu	 que	 a	
equipe	procure	o	pe.	Mirim	
para	que	ele	contribua	na	
sistematização	e	formação	
das	 propostas	 litúrgicas	
para	 a	 Prelazia	 e,	 além	
disso,	 que	 os	 regionais	 se	
esforcem	para	atualizar	os	
livros	de	 cantos,	 substitu-
indo	 os	 antigos	 pelos	
novos.

Desde	 a	 assembleia,	
houve 	 apontamentos	

acerca	 das	 fragilidades	 e	
das	 urgências	 onde	 deve-
mos	atuar	com	o	intuito	de	
animar	as	celebrações	das	
nossas	 comunidades.	 Eis	
algumas	 necessidades:	
organizar	 formação	 em	
nıv́el	 de	 regional,	 área	 e	
prelazia;	preparar	subsıd́i-
os	de	formação;	organizar	
um	diretório	de	liturgia	da	
prelazia	–	um	projeto	que	
garanta	 certa	 unidade	 às	
celebrações	 de	 toda	 a	
nossa	 Igreja	 particular	 e	
produzir	 áudios	 e	 cifras	
para	o	 livro	de	cantos.	De	
modo	 geral,	 as	 atividades	
estão	sendo	encaminhadas	
e	desenvolvidas.

Enquanto	 equipe	 de	
Pastoral	 Litúrgica,	 julga-
mos	 por	 bem	 fazer	 um	
encontro,	no	inıćio	do	ano,	
com	 representantes	 de	
todos	os	regionais	a	fim	de,	
iluminados	por	boa	asses-
soria,	 olharmos	 a	 nossa	
realidade	 e,	 juntos,	 come-
çarmos	a	traçar	caminhos	
de 	 formaç ão 	 para 	 as	
equipes	 de	 liturgia	 em	
2016.	 O	 encontro	 aconte-
ceu	 nos	 dias	 09	 e	 10	 de	
janeiro,	 em	 Porto	 Alegre	
do	 Norte,	 no	 Centro	 Pe.	
Josimo.	Nos	acompanhou	o	
Frei	 Faustino	 Paludo,	 da	
CNBB.	 Participaram	 68	
pessoas	vindas	de	Ribeirão	
Cascalheira,	Bom	Jesus	do	
Araguaia , 	 Serra 	 Nova	
Dourada,	 Alto	 Boa	 Vista,	
Canabrava 	 do 	 Norte ,	
Luciara, 	 S ão 	 Fé l ix 	 do	
Araguaia,	 Porto	Alegre	do	
Norte,	Confresa,	Vila	Rica	e	

Santa	Terezinha.	A	 avalia-
ção	do	encontro	foi	bastan-
te	positiva.	

Saı́mos	 de	 lá	 com	 10	
equipes	 de	 liturgia,	 dos	
regionais	 que	 participa-
ram,	 formadas.	Disponibi-
lizaremos	 o	 mais	 breve	
possı́vel 	 um	 subsı́d io	
básico	para	que	as	comuni-
dades	 reflitam	 sobre	 suas	
celebrações	 e	 previmos	
mais	 dois	 encontros	 de	
formação	 no	 decorrer	 de	
2016.	 O	 primeiro	 sobre	 a	
celebração	 da	 Palavra	 de	
Deus	e,	o	segundo,	sobre	o	
ano	 litúrgico.	 Além	 disso,	
pretendemos	 fazer,	 desde	
que	estejam	bem	encami-
nhadas	 estas	 atividades,	
uma 	 a s semb le i a 	 da s	
equipes	de	 liturgia	no	fim	
do	ano.	

Em	 virtude	 de	 termos	
assumido	 2016	 como	 o	
ano	 da	 liturgia	 em	 nossa	
prelazia,	este	texto	já	inicia	
um	 novo	 espaço	 da	 litur-
gia:	 o	 “Liturgia	 em	 cami-
nhada”	 que,	 de	 agora	 em	
diante	 passa	 a	 compor	 o	
Alvorada	 e	 a	 servir	 de	
inspiração	e	formação	para	
as	nossas	comunidades.

A	 prática	 e	 o	 testemu-
nho	 do	 Ressuscitado	 que	
caminha	com	os	discıṕulos	
de	Emaús,	ceia	e	permane-
ce	 com	 eles,	 nos	 anime	 a	
celebrar	nossa	vida	na	vida	
de	 Jesus,	 nossas	 dores	 na	
dEle,	 a	 páscoa	 dEle	 na	
nossa	 e	 a	 do	 povo	 na	
Páscoa	de	Jesus.

Daniel	Carvalho

PASTORAL LITÚRGICA EM FORMAÇÃO

Foto: Redação

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2016

A	Igreja	do	Brasil,	no	tempo	da	Quaresma,	propõe	a	
Campanha	da	Fraternidade	(CF).	Este	ano	a	CF	será	
ecumênica,	isto	é,	será	feita	em	comunhão	com	outras	
igrejas	cristãs.	

O	 tema	 da	 CFE	 2016	 é	 “Casa	 Comum:	 nossa	
responsabilidade”	 e	 o	 lema	 “Quero	 ver	 o	 direito	
brotar	como	 fonte	e	correr	a	 justiça	qual	riacho	
que	não	seca”	(Am	5,24).	A	CF	coloca	em	evidência	a	
falta	de	 saneamento	básico	–	água	 tratada,	 rede	de	
esgoto,	 descarte	 de	 lixo	 adequado	 –	 no	 Brasil	 e	 nos	
convida	 a	 assumir	 nossa	 responsabilidade	 para	
transformar	a	realidade.	

Assumir	este	 compromisso	com	a	 Igreja	do	Brasil	
nos	irmana	e	nos	faz,	sempre	mais,	membros	do	corpo	
de	Cristo.

Desejamos	a	todos	os	grupos	e	comunidades,	que	se	
reúnem	 em	 volta	 da	 Palavra	 de	 Deus,	 um	 tempo	
favorável	 para	 o	 encontro	 com	 Jesus	 (Is	 55,6),	
favorável	à	comunhão	e	ao	perdão	de	uns	aos	outros,	
ao	acolhimento	da	misericórdia	de	Deus	(2Cor	6,2),	à	
oração	 vivida	 em	 Espírito	 e	 verdade	 (Jo	 4,23)	 e	 à	
transformação	do	coração	(Ez	36,26).	Que	o	jejum,	a	
penitência	e	a	oração	confirmem	nossa	caminhada.	E	
que	Maria,	mãe	do	mártir	redentor	e	penitente	fiel	que	
guardava	todas	as	coisas	no	coração,	nos	ensine	a	viver	
o	 verdadeiro	 sentido	 da	 quaresma	 e	 nos	 aponte	 a	
Páscoa	de	seu	filho.	
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nossos	corações,	por	isso	
organize	 e	 mantenha	 a	
autodisciplina.	

Por	 último,	 creio	 que	
devemos	ser	flexıv́eis	em	
relação	aos	sonhos,	uma	
vez 	 que 	 nascemos 	 e	
vivemos	para	ser	felizes.	
Mudar	 de	 “rumo”	 não	 é	
vergonhoso,	 mas,	 para	
que	 não	 seja,	 é	 preciso	
antes	de	tudo	lutar	até	a	
vida	 nos	 comunicar	 as	
novas	 rotas;	 portanto,	
n ã o 	 t enha 	 medo 	 de	
mudar,	 mas	 tenha	 cora-
gem	de	desafiar-se.

Agora 	 é 	 tempo	 de	
mudança	para	quem	vai.	

contrária	 à	 luta	 diária	
pelo	 dinheiro	 e	 pelo	
sucesso.	

Gostaria	 de	 no	 final	
des te 	 tex to 	 apontar	
alguns	 passos	 para	 uma	
sadia	caminhada	intelec-
tual,	 passos	que	possam	
contribuir	 para	 que	 nas	
férias,	 quando	 retorna-
rem	 aos	 seus	 lares	 e	
comun idades 	 se j am	
pessoas 	 humi ldes 	 e	
g randes , 	 po rque 	 s e	
tornam,	a	cada	dia,	sabias	
e	simples.

Em	 primeiro	 lugar	 é	
preciso	aprender	a	tomar	
decisões,	definir	o	que	se	
quer,	 aonde	 se	 pretende	
chegar,	 e	 isso	 deve	 ser	
feito	 a	 luz	 do	 desejo	 de	
somar	 com	 as	 pessoas	
para	um	mundo	melhor	e	
não	com	embalo	na	onda	
de	 competitividade	 que	
nosso	 sistema	 sociopolı-́
tico	nos	aponta.	

Em	 segundo	 lugar	 é	
preciso	agir	e	perseverar,	
fazer	 o	 que	 tem	que	 ser	
feito	 e	 se	 colocar	 fiel	
diante	 dos	 propósitos	
assumidos,	especialmen-
te	os	de	valores	morais	e	
humanos.	

Q u em 	 d e s e j a 	 s e r	
grande,	sem	deixar	de	ser	
simples	 e	 amável,	 deve	
ter	 também	 compromis-
so	consigo	mesmo	e	com	
sua	história,	nesse	senti-
do	 nenhuma	 nova	 reali-
dade,	trabalho,	estudo	ou	
situação	 pode	 ser	 tida	
como	superior	ao	que	me	
fez	chegar	até	aqui.

Disciplina	 e	 organiza-
ção	são	passos	que	a	vida	
nos 	 ens ina 	 desde 	 o	
ventre	 de	 nossas	 mães;	
há	uma	ordem	vital	e	um	
jeito	 com	 que	 as	 coisas	
devem	 acontecer,	 mas	
agora	cada	qual	de	nós	é	
responsável 	 por 	 dar	
prioridades	e	formatação	
ao	 que	 entra	 em	 nossa	
existência	e	ao	que	sai	de	

SEJA CELEBRADA
A HISTÓRIA E A VIDA
TODOS OS DIAS

saúde e educação

Marco Antonio Gallo 
Seminarista da Prelazia de São Felix do Araguaia

Aos	que	começam	uma	nova	jornada,
que	seja	celebrada	a	história	e	a	vida	todos	os	dias!

“Nunca	se	termina	de	compor	livros	e	mais	livros,	
e	a	reflexão	exagerada	cansa	o	corpo...”	(Ecl	12,12)

A� 	você	jovem,	que	começa	nesse	ano	de	2016	uma	
caminha	de	estudos,	na	maioria	das	situações,	longe	
de	sua	terra	e	de	sua	famıĺia,	tenha	força	para	guardar	
o	que	lhe	funda	e	edificar	os	espaços	em	que	vive.		

Ao	chegar	em	uma	sala	de	aula,	devemos	conside-
rar	que	nossa	bagagem	intelectual	já	é	riquıśsima	e	
que	ela	é	constituıd́a	do	que	somos	enquanto	pessoas	
dotadas	de	valores	e	dignidades,	isso	nenhum	conhe-
cimento	 novo	 pode	 negar,	 pois	 essa	 bagagem	 é	 a	
prova	viva	 –	 em	você	 –	de	que	 existe	um	universo	
diverso	e	colorido	no	que	se	refere	a	cultura,	e	modo	
de	comportamento	frente	aos	homens	e	mulheres	da	
vida	e	do	próprio	planeta.	Mais	do	que	conhecimento,	
os	nossos	cursos	e	disciplinas	deverão	nos	ensinar	a	
sermos	 humanos	 e	 companheiros	 defensores	 da	
vida.	Nessa	luta	não	devemos	nos	impor,	mas	sobre-
tudo	devemos	nos	valorizar	e	guardar	a	sete	chaves	o	
que	aprendemos	em	nossas	comunidades	de	origem,	
bem	como	em	nossas	famıĺias	e	grupos	de	fraternida-
de.	

A	 tendência	 do	 mundo	 capitalista,	 no	 que	 diz	
respeito	 ao	 conhecimento,	 seja	 o	 técnico,	 seja	 o	
significativo-cultural,	é	valorizar	o	que	contribui	para	
sua	manutenção	e	desprezar	por	meio	da	ridiculari-
zação	o	que	apresenta	uma	nova	forma	ou	uma	forma	

A	proposta	de	oração	para	a	Quaresma	deste	ano	é	a	
junção	de	duas	riquíssimas	tradições	da	Igreja:	o	Ofício	
Divino	 das	 comunidades	 (ODC),	 que	 é	 uma	 versão	
popular	da	Liturgia	das	Horas,	que	os	padres	rezam	
durante	 o	 dia,	 e	 a	 Leitura	 Orante	 da	 Bíblia	 (Lectio	
Divina),	com	o	texto	do	Evangelho	do	domingo,	em	um	
encontro	meditativo	que	quer	nos	animar	à	conversão.	
Que	estes	encontros	nos	ajudem	a	sermos	mais	íntimos	
de	Deus.

Quem	 f i ca 	 con t inua	
crescendo	 e	 esperando	
com	 carinho	 a	 volta	 dos	
que	se	foram.	Ora,	crescer	
é	 se	 fazer	 pequeno	 na	
medida	em	que	se	cami-
nha;	somente	quem	está	
aberto	 para	 o	 novo	 e	 é	
sábio	 ao	 preservar	 sua	
história	pode	se	conside-
rar	 vencedor,	 não	 dos	
outros,	mas	de	um	siste-
ma	 que	 em	 nome	 do	
desenvolv imento 	 da	
mente	 faz-nos	 muitas	
vezes	 despojar-nos	 do	
que	 nos	 é	 importante.	
Boa	 jornada	 a	 todos	 e	
todas!		

cidadania
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Darci	 Ribeiro	 afirmava	 que	 as	 vias	 públicas	 da	
cidade	(ruas	e	avenidas)	são	do	povo,	que	as	empres-
tam	ao	tráfego	de	veıćulos,	mas	elas	são	dos	pedes-
tres.	E	foi	assim	durante	um	largo	tempo	quando	as	
pessoas	 andavam	 seguras	 pelas	 ruas	 de	 qualquer	
cidade.

Caetano	Veloso	canta:	a	“praça	é	do	povo	como	o	
céu	é	do	Condor”.

Inspirada	na	frase	do	poeta	Caetano	Veloso,	digo	
que	as	ruas	e	avenidas	são	do	pedestre	como	“o	céu	é	
dos	pássaros”.

Aqui,	na	região	da	Prelazia,	realmente	 foi	assim;	
até	os	anos	90,	quando	a	maioria	das	pessoas	ainda	
usavam	as	pernas	e	pés	para	caminhar	ou	pedalavam	
suas	bicicletas	pelas	ruas.

Infelizmente,	 poucos	 são	 os	 que	 se	 lembram	
daquele	tempo.

Hoje,	as	ruas	são	dos	veıćulos	motorizados;	carros	
e	motos,	mas	não	qualquer	moto;	é	preciso	que	tenha	
motor	potente	o	bastante	para	fazer	barulho	e	exibir	
velocidade.

Enquanto	em	algumas	 cidades	os	 ciclistas	ainda	
resistem,	provocando	que	os	administradores	urba-
nos	 não	 esqueçam	 as	 ciclovias;	 aqui	 na	 região	 a	
bicicleta	tem	se	tornado	meio	de	locomoção	raro,	se	
não	obsoleto;	na	contramão	do	cuidado	com	o	meio	
ambiente	e	a	qualidade	de	vida.

Não	 pense	 o	 leitor,	 que	 este	 seja	 um	manifesto	

contra	carros	e	motos;	o	
que	se	pretende	é	provo-
car	 ref lexão 	 sobre	 a	
forma	 irresponsável	 e	
nem	um	pouco	cidadã	do	
seu	uso.	

O	uso	dos	veículos

Como	já	dito	acima,	em	
tempos	 anteriores,	 os	
c a r ro s , 	 em 	 n úme ro	
minguado,	 eram	 usados	
para 	 transporte 	 das	
pessoas	em	viagens	mais	
longas;	 e	 em	 casos	 de	
emergências.	 No	 dia-a-
dia,	os	raros	proprietári-
os	 não	 os	 usavam	 para	
exibir	“estatus”.	A	não	ser	
alguns	 fazendeiros	 que	
quando	vinham	a	cidade	
gostavam	 de	 exibir	 suas	
possantes	 camionetes,	
exibindo	na	porta	o	nome	
da	sua	“fazenda”.

As	motos,	 então,	 nem	
se	 fala;	 pois	 que	 eram	
rarıśsimas	e	não	ostenta-
vam	a	potência	de	moto-
res	das	atuais.

Ninguém	 era	 pertur-
bado,	fosse	durante	o	dia	
ou	 na	 madrugada,	 pelo	
barulho	 possante	 de	
motores;	 ou	 por	 qual-
quer	 outro	 ruıd́o,	 vindo	
dos	veıćulos.

Nos	dias	atuais,	parece	
que	há	uma	disputa	para	
mostrar	 a	 potência	 do	
veıćulo	seja	com	o	ruıd́o	
do	motor,	seja	na	exibição	
da	 velocidade;	 seja	 na	
exibição	da	potência	das	
caixas	 de	 som,	 as	 quais	
tomam	conta	do	que	era	
então	 o	 “porta	 malas”,	
que	 inclusive	 fica	 com	 a	
porta	aberta	para	melhor	
propagar	o	ruıd́o	do	que	
se	 entende	 como	 sendo	
música,	sem	que	o	 	con-
dutor	se	preocupe	se	está	
próximo	a	um	hospital	ou	
a	 uma	 escola;	 estranha	
solidariedade!

A	ação	do	

Poder	Público

Embora	 não	 se	 tenha	
conhecimento	de	que	em	
Municı́pios	 da	 região	
exista	 legislação	 tratan-
do	 da	 regulamentação	
dos	 limites	 de	 ruı́dos	
urbanos,	 estabelecendo,	
inclusive	 penalidades	
para	 os	 infratores,	 as	
escolas	 têm	 um	 papel	
fundamental,	 discutindo	
com	os	alunos	temas	que	
envolvem	a	qualidade	de	
vida	das	cidades,	entre	os	
quais	o	ruıd́o	excessivo.	E� 	
sabido	 que	 as	 crianças	
quando	 assimilam	 os	
ensinamentos	 da	 escola,	
“pegam	 no	 pé	 dos	 adul-
tos”	e	cobram	atitudes.	E	
esta	seria	a	atitude	mais	
agradável	 e	 recomendá-
ve l , 	 apesar 	 de 	 ma is	
demorado , 	 por 	 usar	
apenas	 a	 persuasão,	 e	
não	 a	 força,	 além	 de	
formar	 cidadãos	 verda-
deiros;	 futuros	 conduto-
res	de	veıćulos.	

.Mas	 também	 existe	
outra	 possibilidade;	 a	
legal:	colocar	em	prática	
o	 que	 determina	 a	 cha-
mada	Lei	das	Contraven-
ções	 Penais:	 DECRETO-
LEI	 N.°	 3.688,	 DE	 3	 DE	
OUTUBRO	 DE	 1941,	 a	
qual	 em	 seu	 artigo	 42,	
disciplina:	

RUAS E AVENIDAS
SÃO DO POVO
Maria	José	Souza	Moraes
Escritório	Direitos	Humanos	da	Prelazia

Foto: http://noticias.uol.com.br/

“Perturbar	 alguém,	 o	
trabalho	 ou	 o	 sossego	
alheios:	 I	 -	 com	 gritaria	
ou	algazarra;	II	-	exercen-
do	 profissão	 incômoda	
ou	 ruidosa,	 em	 desacor-
do	 com	 as	 prescrições	
legais;	 III	 -	 abusando	de	
instrumentos	sonoros	ou	
sinais	 acústicos;	 IV	 -	
p rovocando 	 ou 	 n ã o	
procurando	 impedir	
barulho	 produzido	 por	
animal	de	que	tem	guar-
da.

Pena:	 prisão	 simples,	
de	 15	 (quinze)	 dias	 a	 3	
(três)	meses,	ou	multa”.

Então,	embora	exista	a	
possibilidade	de	punição	
dos	 perturbadores	 da	
tranquilidade	 urbana,	
penso	ser	mais	recomen-
dável	 a	 informação;	 a	
educação.	 Então,	 vamos	
informar	 e	 educar	 as	
crianças	 para	 que	 elas	
ensinem	 aos	 adultos	 o	
que	é	o	respeito	ao	outro;	
o	que	é	ser	um	cidadão	e	
uma	cidadã.	E	quem	sabe	
as	ruas	voltarão	a	ser	um	
espaço	 seguro	 para	 os	
pedestres;	 e	 que	 nin-
guém	 tenha	 o	 seu	 sono	
perturbado	 por	 ruı́dos	
excessivos.

E	seria	muito	bom	que	
sendo	 despertados	 na	
madrugada,	fosse	ao	som	

Afuá:	a	Veneza	Marajoara
A	cidade	de	Afuá,	no	norte	do	Estado	do	Pará,	já	agraciada	
pela	 foz	 do	 rio	 Amazonas,	 é	 uma	 contradição	 de	
tranquilidade	diante	das	cidades	barulhentas	e	agitadas	
que	conhecemos.	Construıd́ a	sobre	charmosas	palafitas,	é	
conhecida	 como	 a	 “Veneza	 Marajoara”,	 já	 que	 está	
localizada	no	noroeste	da	 Ilha	de	Marajó.	A	cidade	não	
sustenta	 automóvel	mas,	 no	 inıćio	 da	 década	 de	 1990,	
chegou	a	contar	com	motocicletas.	O	fato	é	que	o	barulho	e	
os	acidentes	que	as	motocicletas	causavam	fez	com	que	a	
prefeitura	optasse	pelas	bicicletas	como	 único	meio	de	
transporte.	 Hoje,	 a	 cidade	 que	 tem	 35	 mil	 habitantes	
possui	12	mil	bikes.	Entre	elas,	algumas	que	funcionam	
como	táxi,	micro-ônibus	e	até	ambulância.	Morar	em	Afuá	
é	dizer	não	ao	barulho	dos	motores	que	movimentam	as	
grandes	cidades	e	dizer	sim	à	saúde	do	corpo	por	meio	de	
exercıćios	que	levam	as	pessoas	a	algum	lugar.
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nossos	corações,	por	isso	
organize	 e	 mantenha	 a	
autodisciplina.	

Por	 último,	 creio	 que	
devemos	ser	flexıv́eis	em	
relação	aos	sonhos,	uma	
vez 	 que 	 nascemos 	 e	
vivemos	para	ser	felizes.	
Mudar	 de	 “rumo”	 não	 é	
vergonhoso,	 mas,	 para	
que	 não	 seja,	 é	 preciso	
antes	de	tudo	lutar	até	a	
vida	 nos	 comunicar	 as	
novas	 rotas;	 portanto,	
n ã o 	 t enha 	 medo 	 de	
mudar,	 mas	 tenha	 cora-
gem	de	desafiar-se.

Agora 	 é 	 tempo	 de	
mudança	para	quem	vai.	

contrária	 à	 luta	 diária	
pelo	 dinheiro	 e	 pelo	
sucesso.	

Gostaria	 de	 no	 final	
des te 	 tex to 	 apontar	
alguns	 passos	 para	 uma	
sadia	caminhada	intelec-
tual,	 passos	que	possam	
contribuir	 para	 que	 nas	
férias,	 quando	 retorna-
rem	 aos	 seus	 lares	 e	
comun idades 	 se j am	
pessoas 	 humi ldes 	 e	
g randes , 	 po rque 	 s e	
tornam,	a	cada	dia,	sabias	
e	simples.

Em	 primeiro	 lugar	 é	
preciso	aprender	a	tomar	
decisões,	definir	o	que	se	
quer,	 aonde	 se	 pretende	
chegar,	 e	 isso	 deve	 ser	
feito	 a	 luz	 do	 desejo	 de	
somar	 com	 as	 pessoas	
para	um	mundo	melhor	e	
não	com	embalo	na	onda	
de	 competitividade	 que	
nosso	 sistema	 sociopolı-́
tico	nos	aponta.	

Em	 segundo	 lugar	 é	
preciso	agir	e	perseverar,	
fazer	 o	 que	 tem	que	 ser	
feito	 e	 se	 colocar	 fiel	
diante	 dos	 propósitos	
assumidos,	especialmen-
te	os	de	valores	morais	e	
humanos.	

Q u em 	 d e s e j a 	 s e r	
grande,	sem	deixar	de	ser	
simples	 e	 amável,	 deve	
ter	 também	 compromis-
so	consigo	mesmo	e	com	
sua	história,	nesse	senti-
do	 nenhuma	 nova	 reali-
dade,	trabalho,	estudo	ou	
situação	 pode	 ser	 tida	
como	superior	ao	que	me	
fez	chegar	até	aqui.

Disciplina	 e	 organiza-
ção	são	passos	que	a	vida	
nos 	 ens ina 	 desde 	 o	
ventre	 de	 nossas	 mães;	
há	uma	ordem	vital	e	um	
jeito	 com	 que	 as	 coisas	
devem	 acontecer,	 mas	
agora	cada	qual	de	nós	é	
responsável 	 por 	 dar	
prioridades	e	formatação	
ao	 que	 entra	 em	 nossa	
existência	e	ao	que	sai	de	

SEJA CELEBRADA
A HISTÓRIA E A VIDA
TODOS OS DIAS

saúde e educação

Marco Antonio Gallo 
Seminarista da Prelazia de São Felix do Araguaia

Aos	que	começam	uma	nova	jornada,
que	seja	celebrada	a	história	e	a	vida	todos	os	dias!

“Nunca	se	termina	de	compor	livros	e	mais	livros,	
e	a	reflexão	exagerada	cansa	o	corpo...”	(Ecl	12,12)

A� 	você	jovem,	que	começa	nesse	ano	de	2016	uma	
caminha	de	estudos,	na	maioria	das	situações,	longe	
de	sua	terra	e	de	sua	famıĺia,	tenha	força	para	guardar	
o	que	lhe	funda	e	edificar	os	espaços	em	que	vive.		

Ao	chegar	em	uma	sala	de	aula,	devemos	conside-
rar	que	nossa	bagagem	intelectual	já	é	riquıśsima	e	
que	ela	é	constituıd́a	do	que	somos	enquanto	pessoas	
dotadas	de	valores	e	dignidades,	isso	nenhum	conhe-
cimento	 novo	 pode	 negar,	 pois	 essa	 bagagem	 é	 a	
prova	viva	 –	 em	você	 –	de	que	 existe	um	universo	
diverso	e	colorido	no	que	se	refere	a	cultura,	e	modo	
de	comportamento	frente	aos	homens	e	mulheres	da	
vida	e	do	próprio	planeta.	Mais	do	que	conhecimento,	
os	nossos	cursos	e	disciplinas	deverão	nos	ensinar	a	
sermos	 humanos	 e	 companheiros	 defensores	 da	
vida.	Nessa	luta	não	devemos	nos	impor,	mas	sobre-
tudo	devemos	nos	valorizar	e	guardar	a	sete	chaves	o	
que	aprendemos	em	nossas	comunidades	de	origem,	
bem	como	em	nossas	famıĺias	e	grupos	de	fraternida-
de.	

A	 tendência	 do	 mundo	 capitalista,	 no	 que	 diz	
respeito	 ao	 conhecimento,	 seja	 o	 técnico,	 seja	 o	
significativo-cultural,	é	valorizar	o	que	contribui	para	
sua	manutenção	e	desprezar	por	meio	da	ridiculari-
zação	o	que	apresenta	uma	nova	forma	ou	uma	forma	

A	proposta	de	oração	para	a	Quaresma	deste	ano	é	a	
junção	de	duas	riquíssimas	tradições	da	Igreja:	o	Ofício	
Divino	 das	 comunidades	 (ODC),	 que	 é	 uma	 versão	
popular	da	Liturgia	das	Horas,	que	os	padres	rezam	
durante	 o	 dia,	 e	 a	 Leitura	 Orante	 da	 Bíblia	 (Lectio	
Divina),	com	o	texto	do	Evangelho	do	domingo,	em	um	
encontro	meditativo	que	quer	nos	animar	à	conversão.	
Que	estes	encontros	nos	ajudem	a	sermos	mais	íntimos	
de	Deus.

Quem	 f i ca 	 con t inua	
crescendo	 e	 esperando	
com	 carinho	 a	 volta	 dos	
que	se	foram.	Ora,	crescer	
é	 se	 fazer	 pequeno	 na	
medida	em	que	se	cami-
nha;	somente	quem	está	
aberto	 para	 o	 novo	 e	 é	
sábio	 ao	 preservar	 sua	
história	pode	se	conside-
rar	 vencedor,	 não	 dos	
outros,	mas	de	um	siste-
ma	 que	 em	 nome	 do	
desenvolv imento 	 da	
mente	 faz-nos	 muitas	
vezes	 despojar-nos	 do	
que	 nos	 é	 importante.	
Boa	 jornada	 a	 todos	 e	
todas!		

cidadania
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Darci	 Ribeiro	 afirmava	 que	 as	 vias	 públicas	 da	
cidade	(ruas	e	avenidas)	são	do	povo,	que	as	empres-
tam	ao	tráfego	de	veıćulos,	mas	elas	são	dos	pedes-
tres.	E	foi	assim	durante	um	largo	tempo	quando	as	
pessoas	 andavam	 seguras	 pelas	 ruas	 de	 qualquer	
cidade.

Caetano	Veloso	canta:	a	“praça	é	do	povo	como	o	
céu	é	do	Condor”.

Inspirada	na	frase	do	poeta	Caetano	Veloso,	digo	
que	as	ruas	e	avenidas	são	do	pedestre	como	“o	céu	é	
dos	pássaros”.

Aqui,	na	região	da	Prelazia,	realmente	 foi	assim;	
até	os	anos	90,	quando	a	maioria	das	pessoas	ainda	
usavam	as	pernas	e	pés	para	caminhar	ou	pedalavam	
suas	bicicletas	pelas	ruas.

Infelizmente,	 poucos	 são	 os	 que	 se	 lembram	
daquele	tempo.

Hoje,	as	ruas	são	dos	veıćulos	motorizados;	carros	
e	motos,	mas	não	qualquer	moto;	é	preciso	que	tenha	
motor	potente	o	bastante	para	fazer	barulho	e	exibir	
velocidade.

Enquanto	em	algumas	 cidades	os	 ciclistas	ainda	
resistem,	provocando	que	os	administradores	urba-
nos	 não	 esqueçam	 as	 ciclovias;	 aqui	 na	 região	 a	
bicicleta	tem	se	tornado	meio	de	locomoção	raro,	se	
não	obsoleto;	na	contramão	do	cuidado	com	o	meio	
ambiente	e	a	qualidade	de	vida.

Não	 pense	 o	 leitor,	 que	 este	 seja	 um	manifesto	

contra	carros	e	motos;	o	
que	se	pretende	é	provo-
car	 ref lexão 	 sobre	 a	
forma	 irresponsável	 e	
nem	um	pouco	cidadã	do	
seu	uso.	

O	uso	dos	veículos

Como	já	dito	acima,	em	
tempos	 anteriores,	 os	
c a r ro s , 	 em 	 n úme ro	
minguado,	 eram	 usados	
para 	 transporte 	 das	
pessoas	em	viagens	mais	
longas;	 e	 em	 casos	 de	
emergências.	 No	 dia-a-
dia,	os	raros	proprietári-
os	 não	 os	 usavam	 para	
exibir	“estatus”.	A	não	ser	
alguns	 fazendeiros	 que	
quando	vinham	a	cidade	
gostavam	 de	 exibir	 suas	
possantes	 camionetes,	
exibindo	na	porta	o	nome	
da	sua	“fazenda”.

As	motos,	 então,	 nem	
se	 fala;	 pois	 que	 eram	
rarıśsimas	e	não	ostenta-
vam	a	potência	de	moto-
res	das	atuais.

Ninguém	 era	 pertur-
bado,	fosse	durante	o	dia	
ou	 na	 madrugada,	 pelo	
barulho	 possante	 de	
motores;	 ou	 por	 qual-
quer	 outro	 ruıd́o,	 vindo	
dos	veıćulos.

Nos	dias	atuais,	parece	
que	há	uma	disputa	para	
mostrar	 a	 potência	 do	
veıćulo	seja	com	o	ruıd́o	
do	motor,	seja	na	exibição	
da	 velocidade;	 seja	 na	
exibição	da	potência	das	
caixas	 de	 som,	 as	 quais	
tomam	conta	do	que	era	
então	 o	 “porta	 malas”,	
que	 inclusive	 fica	 com	 a	
porta	aberta	para	melhor	
propagar	o	ruıd́o	do	que	
se	 entende	 como	 sendo	
música,	sem	que	o	 	con-
dutor	se	preocupe	se	está	
próximo	a	um	hospital	ou	
a	 uma	 escola;	 estranha	
solidariedade!

A	ação	do	

Poder	Público

Embora	 não	 se	 tenha	
conhecimento	de	que	em	
Municı́pios	 da	 região	
exista	 legislação	 tratan-
do	 da	 regulamentação	
dos	 limites	 de	 ruı́dos	
urbanos,	 estabelecendo,	
inclusive	 penalidades	
para	 os	 infratores,	 as	
escolas	 têm	 um	 papel	
fundamental,	 discutindo	
com	os	alunos	temas	que	
envolvem	a	qualidade	de	
vida	das	cidades,	entre	os	
quais	o	ruıd́o	excessivo.	E� 	
sabido	 que	 as	 crianças	
quando	 assimilam	 os	
ensinamentos	 da	 escola,	
“pegam	 no	 pé	 dos	 adul-
tos”	e	cobram	atitudes.	E	
esta	seria	a	atitude	mais	
agradável	 e	 recomendá-
ve l , 	 apesar 	 de 	 ma is	
demorado , 	 por 	 usar	
apenas	 a	 persuasão,	 e	
não	 a	 força,	 além	 de	
formar	 cidadãos	 verda-
deiros;	 futuros	 conduto-
res	de	veıćulos.	

.Mas	 também	 existe	
outra	 possibilidade;	 a	
legal:	colocar	em	prática	
o	 que	 determina	 a	 cha-
mada	Lei	das	Contraven-
ções	 Penais:	 DECRETO-
LEI	 N.°	 3.688,	 DE	 3	 DE	
OUTUBRO	 DE	 1941,	 a	
qual	 em	 seu	 artigo	 42,	
disciplina:	

RUAS E AVENIDAS
SÃO DO POVO
Maria	José	Souza	Moraes
Escritório	Direitos	Humanos	da	Prelazia

Foto: http://noticias.uol.com.br/

“Perturbar	 alguém,	 o	
trabalho	 ou	 o	 sossego	
alheios:	 I	 -	 com	 gritaria	
ou	algazarra;	II	-	exercen-
do	 profissão	 incômoda	
ou	 ruidosa,	 em	 desacor-
do	 com	 as	 prescrições	
legais;	 III	 -	 abusando	de	
instrumentos	sonoros	ou	
sinais	 acústicos;	 IV	 -	
p rovocando 	 ou 	 n ã o	
procurando	 impedir	
barulho	 produzido	 por	
animal	de	que	tem	guar-
da.

Pena:	 prisão	 simples,	
de	 15	 (quinze)	 dias	 a	 3	
(três)	meses,	ou	multa”.

Então,	embora	exista	a	
possibilidade	de	punição	
dos	 perturbadores	 da	
tranquilidade	 urbana,	
penso	ser	mais	recomen-
dável	 a	 informação;	 a	
educação.	 Então,	 vamos	
informar	 e	 educar	 as	
crianças	 para	 que	 elas	
ensinem	 aos	 adultos	 o	
que	é	o	respeito	ao	outro;	
o	que	é	ser	um	cidadão	e	
uma	cidadã.	E	quem	sabe	
as	ruas	voltarão	a	ser	um	
espaço	 seguro	 para	 os	
pedestres;	 e	 que	 nin-
guém	 tenha	 o	 seu	 sono	
perturbado	 por	 ruı́dos	
excessivos.

E	seria	muito	bom	que	
sendo	 despertados	 na	
madrugada,	fosse	ao	som	

Afuá:	a	Veneza	Marajoara
A	cidade	de	Afuá,	no	norte	do	Estado	do	Pará,	já	agraciada	
pela	 foz	 do	 rio	 Amazonas,	 é	 uma	 contradição	 de	
tranquilidade	diante	das	cidades	barulhentas	e	agitadas	
que	conhecemos.	Construıd́ a	sobre	charmosas	palafitas,	é	
conhecida	 como	 a	 “Veneza	 Marajoara”,	 já	 que	 está	
localizada	no	noroeste	da	 Ilha	de	Marajó.	A	cidade	não	
sustenta	 automóvel	mas,	 no	 inıćio	 da	 década	 de	 1990,	
chegou	a	contar	com	motocicletas.	O	fato	é	que	o	barulho	e	
os	acidentes	que	as	motocicletas	causavam	fez	com	que	a	
prefeitura	optasse	pelas	bicicletas	como	 único	meio	de	
transporte.	 Hoje,	 a	 cidade	 que	 tem	 35	 mil	 habitantes	
possui	12	mil	bikes.	Entre	elas,	algumas	que	funcionam	
como	táxi,	micro-ônibus	e	até	ambulância.	Morar	em	Afuá	
é	dizer	não	ao	barulho	dos	motores	que	movimentam	as	
grandes	cidades	e	dizer	sim	à	saúde	do	corpo	por	meio	de	
exercıćios	que	levam	as	pessoas	a	algum	lugar.



01 - Santa Terezinha / - Bolinho

02 - 27° DOMINGO COMUM
03
04 - São Francisco de Assis
     - Encontro Franciscanos/as
05 - Aniversário de Umbelina
06 
07 - Nossa Senhora do Rosário
08

09 - 28° DOMINGO COMUM
10
11
12 - NOSSA SENHORA 

APARECIDA
     - Festejo Santuário dos Mártires
13
14 
15 - Santa Teresa de Jesus
     - Encontro DNJ (São Félix)
     - Encontro Pastoral do Dízimo

16 - 29° DOMINGO COMUM
     - DIA DAS MISSÕES
     - Encontro DNJ (São Félix)
     - Aniversário de Pe. Paulo 

Xavier
17
18- São Lucas
19
20
21 - PasCri: Acompanh. 

Nutricional
22 - PasCri: Acompanh. 

Nutricional

23 - 30° DOMINGO COMUM
      - PasCri: Acomp. Nutricional
      - Ordenação Epis. dom Pedro 

(1971)
      - Ordenação Pe. Ângelo (2010) 
24 - Ordenação Pe. Damiano (1998)
25 - Santo Antônio Galvão
26
27 - Aniversário de Ir. Ivanete
28 - São Simão e São Judas
29 - Encontro Pastoral Catequética

30 - 31° DOMINGO COMUM

01 - Prossão de Ir. Jocélia (1967)
02 - Comemoração éis defuntos
03 - Aniversário de Ir. Gilma
04
05 - 3° encontro vocacional

06 - TODOS OS SANTOS
     - 3° encontro vocacional
07 
08
09 - Dedicação da Basílica do 

Latrão
     - Aniversário de Ir. Odile
     - Aniversário de Pe. José Joles
10
11 - Aniversário de Ir. Luzia
12 - Conselho Geral da Prelazia
     - Assembleia do Povo de Deus

13 - 33° DOMINGO COMUM
     - Assembleia do Povo de Deus
     - Aniversário de Ir. Jocélia
14 - Assembleia do Povo de Deus
15 - Assembleia do Povo de Deus
16
17
18
19 - Aniversário de Ir. Arlete

20 - CRISTO REI
21 - APRESENTAÇÃO NOSSA 

SENHORA
     - Aniversário Ir. Maria de 

Fátima
     - Aniversário de Ir. Elezenina
22 - Aniversário de Ir. Rosa
23 - Ordenação Pe. Paulo Xavier 

(1996)
24
25
26

27 - 1° DOMINGO ADVENTO
28 - Área João Bosco: Encontro
29
30 - Santo André

01 - Aniversário de Pe. André 
Ricardo

02
03

04 - 2° DOMINGO ADVENTO
     - Aniversário de Luiz Gouvêa
05
06 
07 - Aniversário de Edivaldo
08 - IMACULADA CONCEIÇÃO
     - Aniversário de José Raimundo 

(Zecão)
     - Ordenação Diaconal Eliseo 

(1977)
09
10 - Proclamação dos direitos da 

humanidade
     - Ordenação de Pe. Carlo (1994)

11 - 3° DOMINGO ADVENTO
      - Prossão de Ir. Mauricia 

(2005)
12 - NOSSA SENHORA 

GUADALUPE
13 - Santa Luzia
14
15 - Ordenação de Fr. Arcides 

(1984)
16
17

18 - 4° DOMINGO ADVENTO
19 - Aniversário de Ir. Olímpia 
20 
21 - Ordenação de Pe. Zamuner 

(1967)
22 - Aniversário de Pe. Secundino
23
24

25 - NATAL
26 - Santo Estevão
     - Aniversário de Ir. Margarida
27 - São João Evangelista
28 - Santos Inocentes
29
30
31

01
02
03 - Festa da Vitória (S. Teresinha)
04 - Ordenação Pe. Paulo Cézar 

(2007)
05 - Encontro Pastoral Catequetica
06 - 4° DOMINGO QUARESMA
     - Encontro Pastoral Catequética
     - Reg. Querência: Romaria 
     - Área Tia Irene: form. litúrgica
07
08 - Dia Internacional da Mulher: 

mobilização em São Félix
09
10
11 - PasCri: Assembleia Eletiva
12 - PasCri: Assembleia Eletiva
13 - 5° DOMINGO QUARESMA
     - Missa do Crisma em Porto Al.
     - PasCri: Assembleia Eletiva
14
15 - Ordenação Pe. Nildo (2012)
16
17 - Aniversário de Ir. Rosalinda
18 - Área Ir. Genoveva: Romaria 
19 - São José
     - Área Ir. Genoveva: Romaria 
20 - DOMINGOS DE RAMOS
     - GESTO CONCRETO CAMP. DA 

FRATERNIDADE
     - Aniversário de Erinaldo
21 - Semana Santa
     - Nomeação de dom Adriano 

Bispo de São Félix (2012)
22 - Semana Santa
23 - Semana Santa
24 - Instituição da Eucaristia
25 - Paixão do Senhor
     - Coleta para Terra Santa
     - Romaria Ribeirão Cascalheira
26 - VIGÍLIA PASCAL
27 - PÁSCOA
28 - Bolão
29 - Bolão
30 - Bolão
31 - Bolão

01 - Bolão
02 - Bolão

03 - 2° DOM DE PÁSCOA
     - Domingo da Divina 

Providência
04 
05 - 54a Ass. Geral CNBB
06 - 54a Ass. Geral CNBB
07 - 54a Ass. Geral CNBB
     - Aniversário Ir. Florenita
08 - 54a Ass. Geral CNBB
09 - 54a Ass. Geral CNBB
     - 1° Encontro vocacional
     - Área Ir. Genoveva: For. Cateq.
     - São José do Xingu: Romaria

10 - 3° DOM DE PÁSCOA
     - 54a Ass. Geral CNBB
     - 1° Encontro vocacional
     - Área Ir. Genoveva: For. Cateq.
     - São José do Xingu: Romaria    
     - Aniversário de Pe. Gercé
11 - 54a Ass. Geral CNBB
12 - 54a Ass. Geral CNBB
13 - 54a Ass. Geral CNBB
14 - 54a Ass. Geral CNBB
15 - 54a Ass. Geral CNBB
     - CPT: Formação Jovens 
16 - CPT: Formação Jovens
     - Encontro Pastoral do Dízimo
     - Aniv. de Maria José (Zezé)
     - An. casam. Umbelina e Eliseu

17 - 4° DOM DE PÁSCOA
     - Formação Jovens CPT
18
19
20
21 - Tiradentes
22 - Conselho Leigos Prelazia
23 - Conselho Leigos Prelazia

24 - 5° DOM DE PÁSCOA
25 - São Marcos
     - Área Manoel Luzón: Encontro 
26 - Aniversário Ir. Elismar
27
28 - 29 - 30

01 
02 - Apresentação do Senhor
     - Pros. de Pe. Zamuner (1962)
     - Pros. de Ir. Dulcinéia (2008)
     - Aniversário de Pe. Damiano
03
04 - Prossão de Frei Dario (1985)
05
06 - Aniversário de Rita

07 - 5° DOMÍNGO COMUM
     - Aniversário de Ir. Dulcinéia
08
09
10 - CINZAS
     - Abertura Camp. Fraternidade
     - Aniversário de Fr. Arcides
11 - Prossão de Ir. Benedita (1968)
12
13 - Jovens: form. das lideranças
14 - 1° DOMINGO QUAR.
     - Jovens: form. das lideranças 
     - Área Tia Irene: retiro cateq.
15
16 - Aniversário de dom Pedro
17
18 - PasCri: Reunião 

Coordenadores
     - Aniversário de Pe. Félix 
19
20 - Área Ir. Genoveva: reunião 
     - Área Manoel Luzão: encontro 

coordenadores de pastorais 
21 - 2° DOMINGO QUAR.
     - Área Manoel Luzão: Encontro 
22 - Cátedra de São Pedro
23
24 
25 - Aniversário Diác. Tiago
26
27 - Conselho Geral da Prelazia
     - Reunião SAV
28 - 3° DOMINGO QUARESMA
29 

01 - Santa Maria Mãe de Deus
02
03 - EPIFANIA DO SENHOR
04
05 - Ordenação Pe. Aldo Busso 

(2000)
06
07
08
09 - Encontro da Pastoral litúrgica
10 - BATISMO DE JESUS 
     - Encontro da Pastoral litúrgica
     - Prossão Ir. Jocélia (1967)
11
12 - Prossão Ir. Gilma (1965)
     - Aniversário de Pe. Alexandre
13
14
15
16 - Escola de teologia
17 - 2° DOMINGO COMUM
     - Escola de teologia
18 - Escola de teologia
19 - Escola de teologia
20 - Escola de teologia
21 - Escola de teologia
22 - Escola de teologia
23 - Escola de teologia
24 - 3° DOMINGO COMUM
     - Escola de teologia
     - Prossão Ir. Rosa (1999)
25 - Conversão de São Paulo
     - Escola de teologia
26 - Escola de teologia
     - Prossão Ir. Rosalinda (1960)
27 - Escola de teologia
28 - Escola de teologia
29 - Escola de teologia
     - Prof. de Ir. Maria de Fátima 

(1994)
30 - Escola de teologia
31 - 4° DOMINGO COMUM
     - Escola de teologia
     - Prossão de Ir. Luzia (2015)

01 - 6° DOM DE PÁSCOA
     - Dia do Trabalhador
     - Aniversário de Pe. Nildo
     - Ordenação de Pe. Nildo (2013)
02 - Ord. Episc. dom Adriano 

(1999)
03 - São Filipe e São Tiago
04
05 - Seminário Trabalho Escravo
06 - Seminário Trabalho Escravo
07 

08 - ASCENSÃO DE JESUS
     - Dia das Mães
09
10 - 11 - 12
13 - NOSSA SENHORA DE 

FÁTIMA
     - Paulo VI cria a Prelazia de São 

Félix do Araguaia (1969)
     - Posse de dom Adriano (2012)
     - Aniversário de Ir. Benedita
14 - São Matias
     - Retiro da Juventude

15 - PENTECOSTES
     - Retiro da Juventude
16 - Área João Bosco: Enc. agentes 
17 - 18
19 - Aniversário de Pe. Ivo
20
21 - Formação CEBs
     - PasCri área Ir. Genoveva: 

Encontro Líderes

22 - SANTÍSSIMA 
TRINDADE

     - Formação CEBs
     - PasCri área Ir. Genoveva
23 - 24 - 25
26 - CORPUS CHRISTI
27
28 - Aniversário de Pe. Jair

29 - 9° DOMINGO COMUM
30
31 - Visitação de Nossa Senhora
     - Ord. Presbiteral dom Pedro 

(1952)

01
02
03 - Sagrado Coração de Jesus
04 - Imaculado Coração de Maria
     - Área Ir. Genoveva: Past. 

Litúrgica

05 - 10° DOMINGO COMUM
     - Área Ir. Genoveva: Past. 

Litúrgica
     - Área Tia Irene: Pastoral 

Dízimo
06 
07 
08
09 - São José de Anchieta
     - Aniversário de Pe. Saraiva
10 - Aniversário de José Gomes 
11 - São Barnabé

12 - 11° DOMINGO COMUM
     - Santo Antônio 
     - Dia dos Namorados
13
14 - Aniversário de Diác. Eliseu
15
16
17
18

19 - 12° DOMINGO COMUM
20
21
22
23 - Aniversár. de Fábio Barbosa R.
24 - SÃO JOÃO BATISTA
25

26 - 13° DOMINGO COMUM
27 - Aniversário Ir. Maria de 

Lourdes 
28 
29
30

01 - Escola Anim. Missionários
02 - Conselho Geral da Prelazia
     - Escola Anim. Missionários
     - Orden. Pe. Secundino (1968)

03 - SÃO PEDRO E PAULO
     - ÓBOLO DE SÃO PEDRO
     - Escola Anim. Missionários
04 - Escola Anim. Missionários
05 - Escola Anim. Missionários
06 - Escola Anim. Missionários
07 - Escola Anim. Missionários
08 - Escola Anim. Missionários
     - Aniversário de dom Adriano
09 - Escola Anim. Missionários

10 - 15° DOMINGO COMUM
     - Missão Jovens (VR, CFS, PAN, 

CNB, STZ) / Escola A. Miss.
11 - Escola Anim. Miss./Missão Jov. 
12 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
13 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
14 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
15 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
     - Romaria dos Mártires
16 - ROMARIA DOS MÁRTIRES

17 - 16° DOMINGO COMUM
     - Romaria dos Mártires
     - Escola de Teologia
18 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
     - Aniversário de Eunice
19 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
20 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
     - Aniversário de Cláudia
21 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
     - Aniversário de Ir. Maurícia
22 - Escola de Teologia
23 - Escola de Teologia

24 - 17° DOMINGO COMUM
     - Escola de Teologia
25 -  / Escola de TeologiaSão Tiago
26 -  / Escola de Dia dos Avós

Teologia
27 - Escola de Teologia
28 - Esc. Teologia, Aniv. Jaqueline
29 - 31 - Escola de Teologia

31 - 18° DOMINGO COMUM

01
02 - Área João Bosco: Encontro
     - Ord. Pe. André Pereira (2015)
03
04 - São João Maria Vianney
05
06 -  / Fest. Bom Transguração

Jesus
     - Aniversário de Pe. Ângelo

07 - 19° DOMINGO COMUM 
     - Dia do Padre
     - Área Tia Irene: PréDNJ
08 - São Domingos de Gusmão
09 - 10
11 - Santa Clara
     - Aniversário de Pe. Zamuner
12 - Aniversário de Pe. Nicola
     - PasCri: Formação Promotoras 

Comunitárias e Hortas Caseiras
13 - PasCri: Formação... 

14 - 20° DOMINGO COMUM
     - Dia dos pais / PasCri: Form.
     - Semana Nacional da família
15 - Semana Nacional da família
16 - Semana Nacional da família
17 - Semana Nacional da família
     - Dedic. Catedral de São Félix 
18 - Semana Nacional da família
19 - Semana Nacional da família
20 - Sem. Nac.Fam. / 2°enc. vocac.

21 - ASSUNÇÃO DE NOSSA 
SENHORA Dia dos Religiosos
     - Sem. Nac.Fam. / 2°enc. vocac.
     - An. Fr. Dario e Pe. Paulo Cezar
22 - Área Manoel Luzón: encontro
23 - Santa Rosa de Lima
     - Área Manoel Luzón: encontro
24 - São Bartolomeu
25
26 - Área Ir. Genoveva: Enc. Jovens
27 - Área Ir. Genoveva: Enc. Jovens

28 - 22° DOMINGO COMUM
     - Área Ir. Genoveva: Enc. Jovens
     - Dia do cristão leigo e do cateq.
29 - 30 - 31

01 - Dia mundial oração pela 
criação

02 - Ordenação Pe. Saraiva (1989) 
03 - Aniversário de Marco Antônio

04 - 23° DOMINGO COMUM
05 - Encontro com Pe. Beozzo
06 - Encontro com Pe. Beozzo
07 - Grito dos Excluídos
     - Encontro com Pe. Beozzo
08 - Natividade Nossa Senhora
     - Nossa Senhora dos posseiros
     - Or. Presb. dom Adriano (1974)
09
10

11 - 24° DOMINGO COMUM
     - Festejo Santa Cruz
     - Orden. Presbiteral Pe. Félix 

(1955)
12
13
14 - Exaltação Santa Cruz
15 - Nossa Senhora das Dores
16 - Aniversário de Pe. André 

Pereira
17 - Aniversário de Ir. Erika

18 - 25° DOMINGO COMUM
19
20 - Aniversário de Pe. Carlo
21 - São Mateus
22
23
24 - Formação CEBs

25 - 26° DOMINGO COMUM
     - Dia da Bíblia
     - Nossa Senhora da Libertação
     - Formação CEBs
26 - Bolinho
27 - Bolinho
     - Aniversário de Pe. Aldo Busso
     - Aniversário de Daniel
28 - Bolinho
29 - Bolinho
30 - São Jerônimo
     - Bolinho

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
MÊS DAS MISSÕES

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO
MÊS VOCACIONAL MÊS DA BÍBLIA

canto do galo
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As	 	comunidades	da	cidade	e	
do	 interior	 do	 Regional	 	 Cana-
brava	do	Norte	celebraram,	com	
entusiasmo	 e	 muita	 participa-
ção,	a	Novena	de	Natal,	reunindo	
a	vizinhança	para	renovar	a	fé	no	
Deus	da	Misericórdia.

Na	celebração	final	das	nove-
nas	 	 muitos	 lembraram	 das	
histórias	e	textos	"Para	pensar",	
citando	 especialmente	 Uma	
hora	de	 seu	 tempo,	A	Parábola	
do	bambu,	O	 barbeiro	 que	não	
crê	 em	 Deus	 e	 O	 taxista	 e	 o	
médico.	A	Celebração	da	Miseri-
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da.	 Formação	 esta	 que	
trouxe	 várias	 reflexões	 e	
troca	 de	 experiências	 no	
decorrer	 da	 caminhada	
desta	comunidade.	

Abençoados	 por	 um	
clima	chuvoso	e	tranquilo,	
as	equipes	participaram	de	
oficinas	de	como	preparar	
uma	 liturgia,	 proporcio-
nando	 à	 comunidade	uma	
a co lh ida 	 f e rvorosa 	 e	
demonstração	 de	 amor	 e	
fé.	 Embasada	 no	 tempo	
quaresmal	 que	 está	 che-
gando	 e	 no	 contexto	 da	
Campanha	 da	 Fraternida-
de	 com	 o	 tema:	 “Casa	

Comum,	nossa	responsabi-
lidade,”	 e	 o	 lema,	 “Quero	
ver	 o	 direito	 brotar	 como	
fonte	e	correr	a	justiça	qual	
riacho	que	não	seca”	(Am	5.	
24),	 as	 equipes	 fizeram	
leituras	 bıb́licas,	 conhece-
ram	o	canto	da	campanha	e	
ap re sen t a ram 	 v á r i a s	
opiniões	 relacionadas	 ao	
tema,	 que	 segundo	 eles	 é	
muito 	 re levante , 	 pois	
enquanto	 comunidade	
religiosa	 que	 somos	 e	 se	
estamos	 em	 busca 	 da	
justiça	social	a	exemplo	de	
Jesus	Cristo,	não	podemos	
cruzar	os	braços	e	fechar	os	

FORMAÇÃO LITÚRGICA EM BOM JESUS E SERRA NOVA

Foto: Ir. Margarida

COMUNIDADES DO REGIONAL DE CANABRAVA DO NORTE 
CELEBRAM COM ALEGRIA E FESTA A NOVENA DE NATAL!

córdia,	mesmo	 que	 as	 comuni-
dades	não	pudessem	contar	com	
a	presença	de	um	padre	para	as	
confissões,	foi	bem	participada,	
onde	 até	 as	 crianças	 presentes	
se	 sentiram	 valorizadas	 pela	
comunidade,	 participando,	
ajudando	 a	 fazer	 as	 leituras	 e	
partilhando	o	seu	jeito	de	enten-
der	a	palavra	de	Deus.

Cada	 vez	mais	 as	 comunida-
des	mostram	o	 crescimento	 da	
fé	 e	 a	 vivência	 da	 partilha,	 da	
solidariedade	e	do	compromis-
so	cristão.Foto: Regional Canabrava do Norte

olhos	 para	 o	 que	 está	
acontecendo	com	 	a	nossa	
natureza	e	sociedade.		

	A	formação	encerrou-se	
com	 as	 equipes	 reorgani-
zadas	nos	seus	respectivos	
domingos	 e	 encontros	
semanais	da	campanha	da	
fraternidade.	 E� 	 de	 suma	
importância	 essa	 forma-
ção,	 para	 que	 possamos	
fortalecer	nossa	fé	e	nossa	
caminhada	 em	 busca	 do	
Reino	de	Deus	para	todos.

Ozilda	Rodrigues	Ribeiro	
(Equipe	de	liturgia	da	comuni-
dade	católica	de	Bom	Jesus	do	

Araguaia).

No	 sábado,	 dia	 16	 de	
janeiro,	 reuniram-se	 na	
Casa	Pastoral	no	Municıṕio	
de	Bom	Jesus	do	Araguaia	
as	 equipes	 de	 liturgia	 do	

Regional	 Nossa	 Senhora	
Aparecida	 para	 participa-
rem	 de	 uma	 formação	
litúrgica	 ministrada	 pelo	
Pe.	Damiano	e	a	Ir.	Margari-



01 - Santa Terezinha / - Bolinho

02 - 27° DOMINGO COMUM
03
04 - São Francisco de Assis
     - Encontro Franciscanos/as
05 - Aniversário de Umbelina
06 
07 - Nossa Senhora do Rosário
08

09 - 28° DOMINGO COMUM
10
11
12 - NOSSA SENHORA 

APARECIDA
     - Festejo Santuário dos Mártires
13
14 
15 - Santa Teresa de Jesus
     - Encontro DNJ (São Félix)
     - Encontro Pastoral do Dízimo

16 - 29° DOMINGO COMUM
     - DIA DAS MISSÕES
     - Encontro DNJ (São Félix)
     - Aniversário de Pe. Paulo 

Xavier
17
18- São Lucas
19
20
21 - PasCri: Acompanh. 

Nutricional
22 - PasCri: Acompanh. 

Nutricional

23 - 30° DOMINGO COMUM
      - PasCri: Acomp. Nutricional
      - Ordenação Epis. dom Pedro 

(1971)
      - Ordenação Pe. Ângelo (2010) 
24 - Ordenação Pe. Damiano (1998)
25 - Santo Antônio Galvão
26
27 - Aniversário de Ir. Ivanete
28 - São Simão e São Judas
29 - Encontro Pastoral Catequética

30 - 31° DOMINGO COMUM

01 - Prossão de Ir. Jocélia (1967)
02 - Comemoração éis defuntos
03 - Aniversário de Ir. Gilma
04
05 - 3° encontro vocacional

06 - TODOS OS SANTOS
     - 3° encontro vocacional
07 
08
09 - Dedicação da Basílica do 

Latrão
     - Aniversário de Ir. Odile
     - Aniversário de Pe. José Joles
10
11 - Aniversário de Ir. Luzia
12 - Conselho Geral da Prelazia
     - Assembleia do Povo de Deus

13 - 33° DOMINGO COMUM
     - Assembleia do Povo de Deus
     - Aniversário de Ir. Jocélia
14 - Assembleia do Povo de Deus
15 - Assembleia do Povo de Deus
16
17
18
19 - Aniversário de Ir. Arlete

20 - CRISTO REI
21 - APRESENTAÇÃO NOSSA 

SENHORA
     - Aniversário Ir. Maria de 

Fátima
     - Aniversário de Ir. Elezenina
22 - Aniversário de Ir. Rosa
23 - Ordenação Pe. Paulo Xavier 

(1996)
24
25
26

27 - 1° DOMINGO ADVENTO
28 - Área João Bosco: Encontro
29
30 - Santo André

01 - Aniversário de Pe. André 
Ricardo

02
03

04 - 2° DOMINGO ADVENTO
     - Aniversário de Luiz Gouvêa
05
06 
07 - Aniversário de Edivaldo
08 - IMACULADA CONCEIÇÃO
     - Aniversário de José Raimundo 

(Zecão)
     - Ordenação Diaconal Eliseo 

(1977)
09
10 - Proclamação dos direitos da 

humanidade
     - Ordenação de Pe. Carlo (1994)

11 - 3° DOMINGO ADVENTO
      - Prossão de Ir. Mauricia 

(2005)
12 - NOSSA SENHORA 

GUADALUPE
13 - Santa Luzia
14
15 - Ordenação de Fr. Arcides 

(1984)
16
17

18 - 4° DOMINGO ADVENTO
19 - Aniversário de Ir. Olímpia 
20 
21 - Ordenação de Pe. Zamuner 

(1967)
22 - Aniversário de Pe. Secundino
23
24

25 - NATAL
26 - Santo Estevão
     - Aniversário de Ir. Margarida
27 - São João Evangelista
28 - Santos Inocentes
29
30
31

01
02
03 - Festa da Vitória (S. Teresinha)
04 - Ordenação Pe. Paulo Cézar 

(2007)
05 - Encontro Pastoral Catequetica
06 - 4° DOMINGO QUARESMA
     - Encontro Pastoral Catequética
     - Reg. Querência: Romaria 
     - Área Tia Irene: form. litúrgica
07
08 - Dia Internacional da Mulher: 

mobilização em São Félix
09
10
11 - PasCri: Assembleia Eletiva
12 - PasCri: Assembleia Eletiva
13 - 5° DOMINGO QUARESMA
     - Missa do Crisma em Porto Al.
     - PasCri: Assembleia Eletiva
14
15 - Ordenação Pe. Nildo (2012)
16
17 - Aniversário de Ir. Rosalinda
18 - Área Ir. Genoveva: Romaria 
19 - São José
     - Área Ir. Genoveva: Romaria 
20 - DOMINGOS DE RAMOS
     - GESTO CONCRETO CAMP. DA 

FRATERNIDADE
     - Aniversário de Erinaldo
21 - Semana Santa
     - Nomeação de dom Adriano 

Bispo de São Félix (2012)
22 - Semana Santa
23 - Semana Santa
24 - Instituição da Eucaristia
25 - Paixão do Senhor
     - Coleta para Terra Santa
     - Romaria Ribeirão Cascalheira
26 - VIGÍLIA PASCAL
27 - PÁSCOA
28 - Bolão
29 - Bolão
30 - Bolão
31 - Bolão

01 - Bolão
02 - Bolão

03 - 2° DOM DE PÁSCOA
     - Domingo da Divina 

Providência
04 
05 - 54a Ass. Geral CNBB
06 - 54a Ass. Geral CNBB
07 - 54a Ass. Geral CNBB
     - Aniversário Ir. Florenita
08 - 54a Ass. Geral CNBB
09 - 54a Ass. Geral CNBB
     - 1° Encontro vocacional
     - Área Ir. Genoveva: For. Cateq.
     - São José do Xingu: Romaria

10 - 3° DOM DE PÁSCOA
     - 54a Ass. Geral CNBB
     - 1° Encontro vocacional
     - Área Ir. Genoveva: For. Cateq.
     - São José do Xingu: Romaria    
     - Aniversário de Pe. Gercé
11 - 54a Ass. Geral CNBB
12 - 54a Ass. Geral CNBB
13 - 54a Ass. Geral CNBB
14 - 54a Ass. Geral CNBB
15 - 54a Ass. Geral CNBB
     - CPT: Formação Jovens 
16 - CPT: Formação Jovens
     - Encontro Pastoral do Dízimo
     - Aniv. de Maria José (Zezé)
     - An. casam. Umbelina e Eliseu

17 - 4° DOM DE PÁSCOA
     - Formação Jovens CPT
18
19
20
21 - Tiradentes
22 - Conselho Leigos Prelazia
23 - Conselho Leigos Prelazia

24 - 5° DOM DE PÁSCOA
25 - São Marcos
     - Área Manoel Luzón: Encontro 
26 - Aniversário Ir. Elismar
27
28 - 29 - 30

01 
02 - Apresentação do Senhor
     - Pros. de Pe. Zamuner (1962)
     - Pros. de Ir. Dulcinéia (2008)
     - Aniversário de Pe. Damiano
03
04 - Prossão de Frei Dario (1985)
05
06 - Aniversário de Rita

07 - 5° DOMÍNGO COMUM
     - Aniversário de Ir. Dulcinéia
08
09
10 - CINZAS
     - Abertura Camp. Fraternidade
     - Aniversário de Fr. Arcides
11 - Prossão de Ir. Benedita (1968)
12
13 - Jovens: form. das lideranças
14 - 1° DOMINGO QUAR.
     - Jovens: form. das lideranças 
     - Área Tia Irene: retiro cateq.
15
16 - Aniversário de dom Pedro
17
18 - PasCri: Reunião 

Coordenadores
     - Aniversário de Pe. Félix 
19
20 - Área Ir. Genoveva: reunião 
     - Área Manoel Luzão: encontro 

coordenadores de pastorais 
21 - 2° DOMINGO QUAR.
     - Área Manoel Luzão: Encontro 
22 - Cátedra de São Pedro
23
24 
25 - Aniversário Diác. Tiago
26
27 - Conselho Geral da Prelazia
     - Reunião SAV
28 - 3° DOMINGO QUARESMA
29 

01 - Santa Maria Mãe de Deus
02
03 - EPIFANIA DO SENHOR
04
05 - Ordenação Pe. Aldo Busso 

(2000)
06
07
08
09 - Encontro da Pastoral litúrgica
10 - BATISMO DE JESUS 
     - Encontro da Pastoral litúrgica
     - Prossão Ir. Jocélia (1967)
11
12 - Prossão Ir. Gilma (1965)
     - Aniversário de Pe. Alexandre
13
14
15
16 - Escola de teologia
17 - 2° DOMINGO COMUM
     - Escola de teologia
18 - Escola de teologia
19 - Escola de teologia
20 - Escola de teologia
21 - Escola de teologia
22 - Escola de teologia
23 - Escola de teologia
24 - 3° DOMINGO COMUM
     - Escola de teologia
     - Prossão Ir. Rosa (1999)
25 - Conversão de São Paulo
     - Escola de teologia
26 - Escola de teologia
     - Prossão Ir. Rosalinda (1960)
27 - Escola de teologia
28 - Escola de teologia
29 - Escola de teologia
     - Prof. de Ir. Maria de Fátima 

(1994)
30 - Escola de teologia
31 - 4° DOMINGO COMUM
     - Escola de teologia
     - Prossão de Ir. Luzia (2015)

01 - 6° DOM DE PÁSCOA
     - Dia do Trabalhador
     - Aniversário de Pe. Nildo
     - Ordenação de Pe. Nildo (2013)
02 - Ord. Episc. dom Adriano 

(1999)
03 - São Filipe e São Tiago
04
05 - Seminário Trabalho Escravo
06 - Seminário Trabalho Escravo
07 

08 - ASCENSÃO DE JESUS
     - Dia das Mães
09
10 - 11 - 12
13 - NOSSA SENHORA DE 

FÁTIMA
     - Paulo VI cria a Prelazia de São 

Félix do Araguaia (1969)
     - Posse de dom Adriano (2012)
     - Aniversário de Ir. Benedita
14 - São Matias
     - Retiro da Juventude

15 - PENTECOSTES
     - Retiro da Juventude
16 - Área João Bosco: Enc. agentes 
17 - 18
19 - Aniversário de Pe. Ivo
20
21 - Formação CEBs
     - PasCri área Ir. Genoveva: 

Encontro Líderes

22 - SANTÍSSIMA 
TRINDADE

     - Formação CEBs
     - PasCri área Ir. Genoveva
23 - 24 - 25
26 - CORPUS CHRISTI
27
28 - Aniversário de Pe. Jair

29 - 9° DOMINGO COMUM
30
31 - Visitação de Nossa Senhora
     - Ord. Presbiteral dom Pedro 

(1952)

01
02
03 - Sagrado Coração de Jesus
04 - Imaculado Coração de Maria
     - Área Ir. Genoveva: Past. 

Litúrgica

05 - 10° DOMINGO COMUM
     - Área Ir. Genoveva: Past. 

Litúrgica
     - Área Tia Irene: Pastoral 

Dízimo
06 
07 
08
09 - São José de Anchieta
     - Aniversário de Pe. Saraiva
10 - Aniversário de José Gomes 
11 - São Barnabé

12 - 11° DOMINGO COMUM
     - Santo Antônio 
     - Dia dos Namorados
13
14 - Aniversário de Diác. Eliseu
15
16
17
18

19 - 12° DOMINGO COMUM
20
21
22
23 - Aniversár. de Fábio Barbosa R.
24 - SÃO JOÃO BATISTA
25

26 - 13° DOMINGO COMUM
27 - Aniversário Ir. Maria de 

Lourdes 
28 
29
30

01 - Escola Anim. Missionários
02 - Conselho Geral da Prelazia
     - Escola Anim. Missionários
     - Orden. Pe. Secundino (1968)

03 - SÃO PEDRO E PAULO
     - ÓBOLO DE SÃO PEDRO
     - Escola Anim. Missionários
04 - Escola Anim. Missionários
05 - Escola Anim. Missionários
06 - Escola Anim. Missionários
07 - Escola Anim. Missionários
08 - Escola Anim. Missionários
     - Aniversário de dom Adriano
09 - Escola Anim. Missionários

10 - 15° DOMINGO COMUM
     - Missão Jovens (VR, CFS, PAN, 

CNB, STZ) / Escola A. Miss.
11 - Escola Anim. Miss./Missão Jov. 
12 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
13 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
14 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
15 - Escola Anim. Miss./Missão Jov.
     - Romaria dos Mártires
16 - ROMARIA DOS MÁRTIRES

17 - 16° DOMINGO COMUM
     - Romaria dos Mártires
     - Escola de Teologia
18 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
     - Aniversário de Eunice
19 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
20 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
     - Aniversário de Cláudia
21 - Escola de Teologia / Ass. CIMI
     - Aniversário de Ir. Maurícia
22 - Escola de Teologia
23 - Escola de Teologia

24 - 17° DOMINGO COMUM
     - Escola de Teologia
25 -  / Escola de TeologiaSão Tiago
26 -  / Escola de Dia dos Avós

Teologia
27 - Escola de Teologia
28 - Esc. Teologia, Aniv. Jaqueline
29 - 31 - Escola de Teologia

31 - 18° DOMINGO COMUM

01
02 - Área João Bosco: Encontro
     - Ord. Pe. André Pereira (2015)
03
04 - São João Maria Vianney
05
06 -  / Fest. Bom Transguração

Jesus
     - Aniversário de Pe. Ângelo

07 - 19° DOMINGO COMUM 
     - Dia do Padre
     - Área Tia Irene: PréDNJ
08 - São Domingos de Gusmão
09 - 10
11 - Santa Clara
     - Aniversário de Pe. Zamuner
12 - Aniversário de Pe. Nicola
     - PasCri: Formação Promotoras 

Comunitárias e Hortas Caseiras
13 - PasCri: Formação... 

14 - 20° DOMINGO COMUM
     - Dia dos pais / PasCri: Form.
     - Semana Nacional da família
15 - Semana Nacional da família
16 - Semana Nacional da família
17 - Semana Nacional da família
     - Dedic. Catedral de São Félix 
18 - Semana Nacional da família
19 - Semana Nacional da família
20 - Sem. Nac.Fam. / 2°enc. vocac.

21 - ASSUNÇÃO DE NOSSA 
SENHORA Dia dos Religiosos
     - Sem. Nac.Fam. / 2°enc. vocac.
     - An. Fr. Dario e Pe. Paulo Cezar
22 - Área Manoel Luzón: encontro
23 - Santa Rosa de Lima
     - Área Manoel Luzón: encontro
24 - São Bartolomeu
25
26 - Área Ir. Genoveva: Enc. Jovens
27 - Área Ir. Genoveva: Enc. Jovens

28 - 22° DOMINGO COMUM
     - Área Ir. Genoveva: Enc. Jovens
     - Dia do cristão leigo e do cateq.
29 - 30 - 31

01 - Dia mundial oração pela 
criação

02 - Ordenação Pe. Saraiva (1989) 
03 - Aniversário de Marco Antônio

04 - 23° DOMINGO COMUM
05 - Encontro com Pe. Beozzo
06 - Encontro com Pe. Beozzo
07 - Grito dos Excluídos
     - Encontro com Pe. Beozzo
08 - Natividade Nossa Senhora
     - Nossa Senhora dos posseiros
     - Or. Presb. dom Adriano (1974)
09
10

11 - 24° DOMINGO COMUM
     - Festejo Santa Cruz
     - Orden. Presbiteral Pe. Félix 

(1955)
12
13
14 - Exaltação Santa Cruz
15 - Nossa Senhora das Dores
16 - Aniversário de Pe. André 

Pereira
17 - Aniversário de Ir. Erika

18 - 25° DOMINGO COMUM
19
20 - Aniversário de Pe. Carlo
21 - São Mateus
22
23
24 - Formação CEBs

25 - 26° DOMINGO COMUM
     - Dia da Bíblia
     - Nossa Senhora da Libertação
     - Formação CEBs
26 - Bolinho
27 - Bolinho
     - Aniversário de Pe. Aldo Busso
     - Aniversário de Daniel
28 - Bolinho
29 - Bolinho
30 - São Jerônimo
     - Bolinho

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
MÊS DAS MISSÕES

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO
MÊS VOCACIONAL MÊS DA BÍBLIA

canto do galo
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As	 	comunidades	da	cidade	e	
do	 interior	 do	 Regional	 	 Cana-
brava	do	Norte	celebraram,	com	
entusiasmo	 e	 muita	 participa-
ção,	a	Novena	de	Natal,	reunindo	
a	vizinhança	para	renovar	a	fé	no	
Deus	da	Misericórdia.

Na	celebração	final	das	nove-
nas	 	 muitos	 lembraram	 das	
histórias	e	textos	"Para	pensar",	
citando	 especialmente	 Uma	
hora	de	 seu	 tempo,	A	Parábola	
do	bambu,	O	 barbeiro	 que	não	
crê	 em	 Deus	 e	 O	 taxista	 e	 o	
médico.	A	Celebração	da	Miseri-
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da.	 Formação	 esta	 que	
trouxe	 várias	 reflexões	 e	
troca	 de	 experiências	 no	
decorrer	 da	 caminhada	
desta	comunidade.	

Abençoados	 por	 um	
clima	chuvoso	e	tranquilo,	
as	equipes	participaram	de	
oficinas	de	como	preparar	
uma	 liturgia,	 proporcio-
nando	 à	 comunidade	uma	
a co lh ida 	 f e rvorosa 	 e	
demonstração	 de	 amor	 e	
fé.	 Embasada	 no	 tempo	
quaresmal	 que	 está	 che-
gando	 e	 no	 contexto	 da	
Campanha	 da	 Fraternida-
de	 com	 o	 tema:	 “Casa	

Comum,	nossa	responsabi-
lidade,”	 e	 o	 lema,	 “Quero	
ver	 o	 direito	 brotar	 como	
fonte	e	correr	a	justiça	qual	
riacho	que	não	seca”	(Am	5.	
24),	 as	 equipes	 fizeram	
leituras	 bıb́licas,	 conhece-
ram	o	canto	da	campanha	e	
ap re sen t a ram 	 v á r i a s	
opiniões	 relacionadas	 ao	
tema,	 que	 segundo	 eles	 é	
muito 	 re levante , 	 pois	
enquanto	 comunidade	
religiosa	 que	 somos	 e	 se	
estamos	 em	 busca 	 da	
justiça	social	a	exemplo	de	
Jesus	Cristo,	não	podemos	
cruzar	os	braços	e	fechar	os	

FORMAÇÃO LITÚRGICA EM BOM JESUS E SERRA NOVA

Foto: Ir. Margarida

COMUNIDADES DO REGIONAL DE CANABRAVA DO NORTE 
CELEBRAM COM ALEGRIA E FESTA A NOVENA DE NATAL!

córdia,	mesmo	 que	 as	 comuni-
dades	não	pudessem	contar	com	
a	presença	de	um	padre	para	as	
confissões,	foi	bem	participada,	
onde	 até	 as	 crianças	 presentes	
se	 sentiram	 valorizadas	 pela	
comunidade,	 participando,	
ajudando	 a	 fazer	 as	 leituras	 e	
partilhando	o	seu	jeito	de	enten-
der	a	palavra	de	Deus.

Cada	 vez	mais	 as	 comunida-
des	mostram	o	 crescimento	 da	
fé	 e	 a	 vivência	 da	 partilha,	 da	
solidariedade	e	do	compromis-
so	cristão.Foto: Regional Canabrava do Norte

olhos	 para	 o	 que	 está	
acontecendo	com	 	a	nossa	
natureza	e	sociedade.		

	A	formação	encerrou-se	
com	 as	 equipes	 reorgani-
zadas	nos	seus	respectivos	
domingos	 e	 encontros	
semanais	da	campanha	da	
fraternidade.	 E� 	 de	 suma	
importância	 essa	 forma-
ção,	 para	 que	 possamos	
fortalecer	nossa	fé	e	nossa	
caminhada	 em	 busca	 do	
Reino	de	Deus	para	todos.

Ozilda	Rodrigues	Ribeiro	
(Equipe	de	liturgia	da	comuni-
dade	católica	de	Bom	Jesus	do	

Araguaia).

No	 sábado,	 dia	 16	 de	
janeiro,	 reuniram-se	 na	
Casa	Pastoral	no	Municıṕio	
de	Bom	Jesus	do	Araguaia	
as	 equipes	 de	 liturgia	 do	

Regional	 Nossa	 Senhora	
Aparecida	 para	 participa-
rem	 de	 uma	 formação	
litúrgica	 ministrada	 pelo	
Pe.	Damiano	e	a	Ir.	Margari-
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memória viva

Zé	 Bananeira	 mora	 na	 região	 do	 Roncador,	 no	
municıṕio	de	Serra	Nova	Dourada.

Ele	–	José	Menezes	de	Araujo	–	ganhou	o	apelido	de	
Zé	 Bananeira	 em	 São	 Félix	 onde	morou	 durante	 a	
infância.	Nasceu	em	1937	em	Araguacema	–	TO	(no	
antigo	estado	de	Goiás),	duma	famıĺia	do	Maranhão.	
Chegou	menino	em	São	Félix	do	Araguaia	no	ano	de	
1947:	«Vamos	procurar	a	bandeira	verde»	 (o	Mato	
Grosso),	diziam	os	parentes,	«com	os	quais	–	quatro	
grandes	famıĺias	–	viajei	num	mês	de	andanças».

Em	São	Félix	do	Araguaia,	na	época,	somente	tinha	
casas	na	beira	do	rio	e	os	moradores	eram	uns	trinta.	
Passou	por	pobreza	e	sofrimento:	todos	demoravam	
até	três	anos	para	criar	–	na	roça	do	Cocal	–	“um	boi	
prá	vender”	em	novembro	e	dezembro...	até	«corren-
do	depois	o	risco	de	deixar	mofar	o	dinheiro»!

Encontro	no	mês	de	setembro	2015	o	Zé	Bananeira	
na	casa	dele,	uma	casa	de	barro,	já	reformada,	mas	a	
primeria	parte	 é	dos	anos	60.	Uma	casa	de	tabua	e	
uma	outra	de	tijolos,	 ficam	na	posse,	bem	longe	da	
estrada:	dois	tempos	diferentes	duma	mesma	histó-
ria,	 com	 os	 sinais	 da	 evolução.	 Fora,	 um	 pequeno	
curral	 e	 muito	 verde...	 muitos	 pés	 de	 bananeira,	

MEMÓRIAS E HISTÓRIAS
DE ZÉ BANANEIRA
Entre passado, 
presente e futuro
Pe.	Damiano	Raspo
Agente	de	Pastoral

Foto: Pe. Damiano

á r vo re s 	 d e 	 C ap i t ã o	
floridas	de	branco	e	roxo.

O	 calor	 é	 grande,	 na	
regi ão	 j á 	 choveu	 um	
pouco,	 mas,	 na	 casa	 de	
barro,	e	uma	arvores	com	
as	folhas	bem	verdes	pela	
primeira	 chuva,	 ameni-
zam	o	calor.	Na	cumprida	
mesa	de	madeira	–	perto	
da	 qual	 sentavam-se	 os	
sete	 filhos,	 agora	 espa-
lhados	até	São	Paulo,	e	a	
esposa,	 dona	 Davina,	
recém	 falecida	 –	 uma	
garrafa	 e	 um	 copo	 de	
alumıńio	 com	 uma	 água	
geladinha	que	nos	alegra;	
encostadas	 as	 paredes	
uma	 velha	 televisão	 e	
uma	 nova	 geladeira ,	
único	sinal	de	novidade.

Perto	 da	 posse	 do	 Zé	
Bananeira	moram	o	filho	
Zezinho	 e	 a	 nora	 Isabel	
com	 os	 netos	Mariana	 e	
Lucas,	 uma	 das	 poucas	
famı́lias	 da	 região	 do	
Roncador,	onde	em	maio	
de	 2013	 iniciou-se	 uma	
nova	comunidade	com	as	
primeiras	 visitas	 e	 cele-
brações.	De	 fato,	a	gente	
já	 tinha	 se	 encontrado	
com	 o	 Zé	 Bananeira	 em	
maio	de	2013	pela	prime-
ira	vez,	mas	a	conversa	foi	
breve...	quase	um	espelho	
do	 povo	 do	 sertão	 que	
demora	 para	 soltar-se.	
Não	 é	 por	nada	que	uns	
c omen t avam 	 ba i xo :	
«agora	o	padre	vem	para	
dar	a	nossa	terra	para	os	
indios...».

O	Roncador	e	
Serra	Nova	Dourada

Zé	 Bananeira	 chegou	
de	 tropa	 em	 maio	 de	
1960	 no	 Roncador,	 uma	
região	 bastante	 extensa	
que	encontra-se	a	direita	
do	caminho	que	sobe	de	
Serra	 Nova	 Dourada	 até	
Alto	 Boa	 Vista.	 «Antes	
tinha	 moradores	 só	 na	
beira	rio,	mas	me	chama-
rão	para	ver	“os	gerais”	e	
a	 região	 que	 já	 era	 cha-

mada	de	Roncador»...	e	a	
história	dele	mudou.

Ele	era	vaqueiro	e,	com	
o u t r o s 	 1 6 	 h omen s ,	
desceram	 para	 cá.	 «Não	
tinha	 mais	 ı́ndios	 não,	
apesar	 que	 de	 vez	 em	
quando 	 achavam-se	
sinais	deles,	retiros	para	
pousarem	no	inverno».	O	
lugar	era	muito	bonito.	O	
amigo	 Marcelino	 falou	
para	ele,	relata	o	Zé	com	
os	olhos	cheios	de	sauda-
de:	 «é	 aqui	 que	 eu	 vou	
morar»,	e	já	em	junho	ele	
veio.	Depois	o	sr.	Basıĺio,	
vizinho	do	Zé	ainda	hoje.	
E	 mandavam	 recados	
para	os	parentes	e	muitos	
vieram.

No	 ano	 de	 1972	 dom	
Pedro	 mandou	 o	 padre	
Eugênio	para	ver	o	lugar	
e	 também	 para	 fundar	
um	patrimônio.	“Aqui	não	
d á 	 n ão . . . 	 Tem	 muita	
Serra”;	 por	 isso	 não	 foi	
escolhida	 a	 região	 do	
Roncar	para	fundar	Serra	
Nova.	 Então	 desceram	
para	 o	 lugar	 onde	 hoje	
fica	 Serra	 Nova	 e	 foram	
falar	 com	 o	 sr. 	 Lulu,	
rec ém	 chegado , 	 que	
indicou	onde	construir	o	
patrimônio.	 «E	 Serra	
Nova	 desenvolveu	 ligei-
ro...	Espalhou-se	a	notıćia	
e	muitos	chegavam».

A	conversa	corre	bem	
e	 o	 tom	 parece	 quase	
aquele	do	filme	Descalço	
sobre	 a	 terra	 vermelha:	
«No	ano	de	1976	chegou	
a	 Fazenda	 Bordon;	 a	
f a r tu ra 	 e ra 	 g rande .	
Chegaram	 com	 o	 mapa,	
mediram	 e 	 faz iam	 a	
cerca.	 Tomaram	 o	 patri-
mônio	 de	 Serra	 Nova	
Dourada.	 E	 a	 Prelazia	
incentivou	 a	 cortar	 a	
cerca.	 A	 Bordon	 estava	
até	de	acordo	em	fazer	a	
estrada.	Mas	o	povo	dizia:	
“A	 terra	 é	 nossa”.	 Veio	 a	
polıćia.	 Bateram.	 O	 Lulu	
foi	pego	e	bateram	nele.	O	

padre	apanhou	demais	e	
saiu	 arrastado».	 Depois	
disso,	 confirma	 o	 Zé,	
muitos	saıŕam	para	Porto	
Alegre,	e	Serra	Nova	ficou	
parada.

	São	Félix	do	Araguaia

As 	 lembranças 	 do	
passado	tomam	conta	da	
conversa.	 A	 vila	 mais	
perto	 de	 São	 Félix	 do	
Araguaia	 era	 Luciara,	
uma	 vilinha	 que	 fundou	
(«situou»)	 São	 Félix.	 O	
povo	 era	 chamado	 de	
“bunda	 vermelha”	 pelos	
grandes	 criadores	 de	
gado.	O	menino	Zé	 cres-
ceu	 e	 não	 tive	 oportuni-
dade	de	estudar:	somen-
te	os	fazendeiros	podiam	
pagar	 os	 professores	
para	 os	 filhos.	 Nos	 anos	
de	 1950	 o	municıṕio	 de	
Barra	do	Garças	colocou	
uma	professora	(a	senho-
ra	Tacila),	mas	–	relata	o	
sr.	Zé	–	ele	não	teve	como	
estudar.

Os	 pais	 dele	 vendiam	
coro	de	 jacaré,	 ariranha,	
onça...	 para	 expordado-
res	de	Belém:	«Tristezas,	
hoje	diriamos...»,	comen-
ta	o	Zé,	«e	no	verão	saiam	
barcos	cheios».

Antes	 do	 dom	 Pedro,	
vinha	 em	 São	 Félix	 «um	
tal	de	padre	Pedro	Barbu-
do,	 vinha	 de	 Barra	 do	
Garças	e	fazia	desobriga.	
O	Festejo	era	de	20	dias	
em	novembro,	São	Félix».	
E	 o	 mesmo	 Zé	 casou-se	
em	São	Felix	com	a	dona	
Davina	no	ano	de	1958.

	A	mãe	do	Zé	
e	padre	Pedro

No	ano	de	1968	chega-
ram	 em	 São	 Félix	 padre	
Pedro	e	padre	Pedrico.	O	
representante	 do	 patri-
monio	era	o	sr.	Limoeiro	e	
eles 	 procuravam	 um	
lugar	para	ser	ospedados.

Na	 parte	 da	 comida	
eles	queriam	 ficar	numa	

Continua	na	pág.	10

REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Rezemos o canto de Maria (Lc 1,46-55) e sintamos a alegria 
de sermos mulheres e homens que acreditam na força das 
pequenas luzes.
- Reconhecemos quais são as pequenas luzes que podem 
fazer mudar este mundo?
- Como assumimos nossa responsabilidade de ser luz na 
construção de uma nova sociedade? 

Mercedes de Budallés Diez

LUZ PARA ILUMINAR
AS NAÇÕES (Lc 2,31)

na bíblia e na vida
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Neste	mês	de	Fevereiro,	depois	das	festas	do	Natal	
e	da	Epifania,	quando	fizemos	memória	do	nascimen-
to	do	menino	Jesus	e	celebramos	sua	manifestação	a	
todos	 os	 povos,	 a	 Igreja	 Católica	 e	 algumas	 outras	
Igrejas	cristãs	como	as	Ortodoxas	e	as	Igrejas	protes-
tantes	 de	 origem	 histórica,	 no	 dia	 2	 de	 fevereiro,	
celebram	a	festa	da	Apresentação	de	Jesus	no	Templo	
e	a	Purificação	de	Maria	de	acordo	com	a	Lei	e	tradi-
ção	 em	 Israel.	 De	 forma	 bonita	 e	 emocionante	 o	
Evangelho	de	Lucas	2,25-40	conta	como	os	pais	de	
Jesus	 ficaram	 surpresos	 pelas	 palavras	 de	 dois	
anciãos,	Simeão	e	Ana,	que	tomaram	o	menino	nos	
braços	e	proclamaram	com	alegria	ter	visto	a	salva-
ção.	Ana,	louvando	a	Deus,	falava	do	menino	a	todos	
os	que	esperam	a	libertação	(v	38).	

Na	tradição	popular	nesse	mesmo	dia	se	celebra	
Nossa	 Senhora	 da	 Purificação,	 conhecida	 também	
como	Nossa	Senhora	das	Candeias	ou	Nossa	Senhora	
da	Candelária.	 	E� 	uma	devoção	mariana	reconhecida	
também	 como	 festa	 da	 Nossa	 Senhora	 da	 Luz,	 de	
origem	muito	antiga.	Parece	que	nas	ilhas	Canarias,	
na	Espanha,	lá	pelos	anos	1400,	os	nativos	guanches	

encontraram	 uma	 ima-
gem	 que 	 guardaram	
numa	 caverna , 	 onde	
séculos	 mais	 tarde	 se	
construiu	 um	 Templo	 e	
Basıĺica	Real	da	Candelá-
ria	e	de	 lá	se	espalhou	a	
devoção	 até	 Portugal	 e	
depois	 até	 a	 América.	
Nossa	Senhora	da	Luz	era	
invocada	 pelos	 cegos,	
como	 afirma	 o	 padre	
Antonio	 Vieira	 no	 seu	
“Sermão	 do	 nascimento	
da	 Mãe	 de	 Deus”:	 “Se	
pergunta	aos	 cegos	para	
que	 nasce	 esta	 celestial	
Menina,	 dir-vos-ão	 que	
nasce	 para	 Senhora	 da	
Luz”	

Em	 certos	 lugares,	
aqui	no	Brasil,	 como	em	
Santo	Amaro,	na	Bahia	e	
em	 muitas	 outras	 cida-
des,	pessoas	nas	novenas,	
com	muitas	velas	e	flores	
enchem	 as 	 Igre jas 	 e	
jardins	 com	 fé	 e	 festa	
cheia	de	comidas	tıṕicas,	
musica	e	alegria.

Será	 que	 para	 nós,	 as	
celebrações	destas	festas	
populares	 de	 culturas	
antigas	cheias	de	mıśtica	
e	 espiritualidade,	 fazem	
sentido	ainda	hoje?

Ontem,	por	 casualida-
de,	 chegou	 as	 minhas	
mãos	 o	 jornal	 “Voz	 das	
comunidades”.	 A	 serviço	
das	comunidades	indıǵe-
nas,	quilombolas,	campo-
nesas,	operarias	e	popu-
lares	 ( jvc.jvc@gmail.-
com).	 Segundo	 ia	 lendo	
as	 manchetes	 e	 artigos,	
na	 minha	 cabeça,	 lem-
brando	 de	 experiências	
antigas	e	atuais,	era	como	
se	acendessem	pequenas	
luzes.	 Nas	 cartas	 e	 opi-
niões	 do	 Jornal	 aparece,	
por	exemplo,	uma	meni-
na 	 chamada 	 Lorena	
parabenizando	 ao	 jornal	
e	 se	 oferecendo	 para	
algum	 serviço.	 Logo	 um	
art igo 	 pergunta 	 aos	
nossos	 polı́ticos	 porque	

não	 resolvem	os	proble-
mas	dos	nossos	trabalha-
dores.	 Notı́cias	 como	 a	
dos 	 ı́ndios 	 da 	 nação	
Truká	 como	 exemplo	 de	
resistência	e	amor	a	terra	
e	 ao	 rio	 São	 Francisco,	
emocionam.	Li	experiên-
cias	 múltiplas	 da	 luta	
pela	terra,	pela	água,	pela	
vida!	 Continuavam	 se	
a cendendo 	 em 	 m im	
pequenas	luzes,	reconhe-
cendo	que	elas	iluminam	
nosso	 paı́s	 e	 animam	
nossa	 procura.	 Existem	
entre 	 n ós 	 ensa ios 	 e	
vivências	 de	 medicina	
popular	como	a	reeduca-
ção	 alimentar	 ou	 a	 cura	
por	 plantas	 e	 barro	 que	
são	uma	clara	denúncia	à	
indústria	 farmacêutica.	
Lendo	 com	 atenção,	 me	
dei	conta	do	veneno	que	
traz	nosso	leite	tratado	e	
como	devemos	evitá-lo.	E	
assim	aproveitei	mais	de	
uma 	 ho ra 	 c om 	 uma	
leitura	proveitosa.

Porém,	 como	 mulher	
que	convive	com	mulhe-
res 	 empobrec idas 	 e	
escuta	o	seu	sofrimento,	
a	 mensagem	 mais	 vital	
que	recebi	foi	a	do	Grupo	
Mulher	 Maravilha	 que	
celebra	 seus	 quarenta	
anos	 de	 existência.	 O	
nome	do	grupo	foi	herda-
do	da	série	 infantil,	 feita	
nos	Estados	Unidos,	que	
passava	na	nossa	rede	de	
televisão.	A	protagonista	
era	 uma	 mulher	 dotada	
de 	 superpoderes . 	 O	
comentário	 e	 reflexão	
sobre	a	série	foi	propici-
ando	uma	crıt́ica	e	cons-
ciência	 dos	 verdadeiros	
valores	 das	 mulheres,	
muito	 diferentes	 dos	
exibidos	 pela	 Mulher	
Maravilha.	 Assim,	 resul-
tou	 no	 movimento	 e	
organização	de	mulheres	
sofridas	 articulando	 sua	
luta	 pela	 vida	 com	 a	
promoção	 dos	 Direitos	

Humanos	numa	perspec-
tiva	 de	 gênero	 e	 etnia,	
pelo	acesso	às	cidadanias	
n e g a d a s 	 à s 	 n o s s a s	
mulheres	 pobres	 e	 des-
conhecidas.	 O	 resultado	
foi	 o	 empoderamento	
dessas	 mulheres	 para	
constru i r 	 uma 	 nova	
sociedade.	 Hoje,	 reco-
lhem	os	frutos	numa	ONG	
que	 pauta	 sua	 ação	 em	
eixos	polıt́ico-educativos	
para	as	mulheres	organi-
zadas	 em	 todo	 o	 paı́s.	
Com	cursos	de	promoção	
social,	 com	 a	 participa-
ção	em	sindicatos	e	todo	
tipo	de	organizações	em	
favor	 da	 vida	 consegui-
r am 	 uma 	 e c onom i a	
solidaria 	 que	 salvou	
muitas	 famıĺias	da	 fome,	
da	doença	e	da	morte.

Lendo	essas	experiên-
cias 	 minha	 memória	
trouxe	 a	 Tia	 Irene,	 Chi-
quinha,	 Judite,	 Mercês,	
Regina,	 Fernanda,	 Ir.	
Irena,	 Salette,	 Veva,	 Ir.	
Erika...	 e	 tantas	 outras	
mulheres	 ainda	 hoje	 na	
Prelazia	 que	 plantam	
sementes	 de	 vida.	 Lem-
bremos,	sim,	com	sauda-
de	dos	nossos	encontros	
e	 Clubes	 de	 Comadres,	
quando	 nos	 reunı́amos	
semanalmente	na	procu-
ra	 de	 força	 e	 firmeza	
diante	 da	 desordem	 da	
Ditadura	Militar,	da	 falta	
de	 meios	 de	 vida	 na	
Região,	sem	energia,	sem	
meios	 de	 educação	 e	
saúde.	 Gritemos:	 esta-
mos	vivas!

Que	Nossa	Senhora	da	
Luz,	mulher	corajosa	que	
afirmou:	 “Deus	 derruba	
dos	tronos	aos	poderosos	
e	eleva	aos	humildes”	(Lc	
1 , 52 ) 	 c on t i nue 	 no s	
acompanhando	 como	
mulheres	 e	 homens	 de	
bem	 que	 queremos	 ser	
“luz	 para	 iluminar	 as	
Nações”.
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memória viva

Zé	 Bananeira	 mora	 na	 região	 do	 Roncador,	 no	
municıṕio	de	Serra	Nova	Dourada.

Ele	–	José	Menezes	de	Araujo	–	ganhou	o	apelido	de	
Zé	 Bananeira	 em	 São	 Félix	 onde	morou	 durante	 a	
infância.	Nasceu	em	1937	em	Araguacema	–	TO	(no	
antigo	estado	de	Goiás),	duma	famıĺia	do	Maranhão.	
Chegou	menino	em	São	Félix	do	Araguaia	no	ano	de	
1947:	«Vamos	procurar	a	bandeira	verde»	 (o	Mato	
Grosso),	diziam	os	parentes,	«com	os	quais	–	quatro	
grandes	famıĺias	–	viajei	num	mês	de	andanças».

Em	São	Félix	do	Araguaia,	na	época,	somente	tinha	
casas	na	beira	do	rio	e	os	moradores	eram	uns	trinta.	
Passou	por	pobreza	e	sofrimento:	todos	demoravam	
até	três	anos	para	criar	–	na	roça	do	Cocal	–	“um	boi	
prá	vender”	em	novembro	e	dezembro...	até	«corren-
do	depois	o	risco	de	deixar	mofar	o	dinheiro»!

Encontro	no	mês	de	setembro	2015	o	Zé	Bananeira	
na	casa	dele,	uma	casa	de	barro,	já	reformada,	mas	a	
primeria	parte	 é	dos	anos	60.	Uma	casa	de	tabua	e	
uma	outra	de	tijolos,	 ficam	na	posse,	bem	longe	da	
estrada:	dois	tempos	diferentes	duma	mesma	histó-
ria,	 com	 os	 sinais	 da	 evolução.	 Fora,	 um	 pequeno	
curral	 e	 muito	 verde...	 muitos	 pés	 de	 bananeira,	

MEMÓRIAS E HISTÓRIAS
DE ZÉ BANANEIRA
Entre passado, 
presente e futuro
Pe.	Damiano	Raspo
Agente	de	Pastoral

Foto: Pe. Damiano

á r vo re s 	 d e 	 C ap i t ã o	
floridas	de	branco	e	roxo.

O	 calor	 é	 grande,	 na	
regi ão	 j á 	 choveu	 um	
pouco,	 mas,	 na	 casa	 de	
barro,	e	uma	arvores	com	
as	folhas	bem	verdes	pela	
primeira	 chuva,	 ameni-
zam	o	calor.	Na	cumprida	
mesa	de	madeira	–	perto	
da	 qual	 sentavam-se	 os	
sete	 filhos,	 agora	 espa-
lhados	até	São	Paulo,	e	a	
esposa,	 dona	 Davina,	
recém	 falecida	 –	 uma	
garrafa	 e	 um	 copo	 de	
alumıńio	 com	 uma	 água	
geladinha	que	nos	alegra;	
encostadas	 as	 paredes	
uma	 velha	 televisão	 e	
uma	 nova	 geladeira ,	
único	sinal	de	novidade.

Perto	 da	 posse	 do	 Zé	
Bananeira	moram	o	filho	
Zezinho	 e	 a	 nora	 Isabel	
com	 os	 netos	Mariana	 e	
Lucas,	 uma	 das	 poucas	
famı́lias	 da	 região	 do	
Roncador,	onde	em	maio	
de	 2013	 iniciou-se	 uma	
nova	comunidade	com	as	
primeiras	 visitas	 e	 cele-
brações.	De	 fato,	a	gente	
já	 tinha	 se	 encontrado	
com	 o	 Zé	 Bananeira	 em	
maio	de	2013	pela	prime-
ira	vez,	mas	a	conversa	foi	
breve...	quase	um	espelho	
do	 povo	 do	 sertão	 que	
demora	 para	 soltar-se.	
Não	 é	 por	nada	que	uns	
c omen t avam 	 ba i xo :	
«agora	o	padre	vem	para	
dar	a	nossa	terra	para	os	
indios...».

O	Roncador	e	
Serra	Nova	Dourada

Zé	 Bananeira	 chegou	
de	 tropa	 em	 maio	 de	
1960	 no	 Roncador,	 uma	
região	 bastante	 extensa	
que	encontra-se	a	direita	
do	caminho	que	sobe	de	
Serra	 Nova	 Dourada	 até	
Alto	 Boa	 Vista.	 «Antes	
tinha	 moradores	 só	 na	
beira	rio,	mas	me	chama-
rão	para	ver	“os	gerais”	e	
a	 região	 que	 já	 era	 cha-

mada	de	Roncador»...	e	a	
história	dele	mudou.

Ele	era	vaqueiro	e,	com	
o u t r o s 	 1 6 	 h omen s ,	
desceram	 para	 cá.	 «Não	
tinha	 mais	 ı́ndios	 não,	
apesar	 que	 de	 vez	 em	
quando 	 achavam-se	
sinais	deles,	retiros	para	
pousarem	no	inverno».	O	
lugar	era	muito	bonito.	O	
amigo	 Marcelino	 falou	
para	ele,	relata	o	Zé	com	
os	olhos	cheios	de	sauda-
de:	 «é	 aqui	 que	 eu	 vou	
morar»,	e	já	em	junho	ele	
veio.	Depois	o	sr.	Basıĺio,	
vizinho	do	Zé	ainda	hoje.	
E	 mandavam	 recados	
para	os	parentes	e	muitos	
vieram.

No	 ano	 de	 1972	 dom	
Pedro	 mandou	 o	 padre	
Eugênio	para	ver	o	lugar	
e	 também	 para	 fundar	
um	patrimônio.	“Aqui	não	
d á 	 n ão . . . 	 Tem	 muita	
Serra”;	 por	 isso	 não	 foi	
escolhida	 a	 região	 do	
Roncar	para	fundar	Serra	
Nova.	 Então	 desceram	
para	 o	 lugar	 onde	 hoje	
fica	 Serra	 Nova	 e	 foram	
falar	 com	 o	 sr. 	 Lulu,	
rec ém	 chegado , 	 que	
indicou	onde	construir	o	
patrimônio.	 «E	 Serra	
Nova	 desenvolveu	 ligei-
ro...	Espalhou-se	a	notıćia	
e	muitos	chegavam».

A	conversa	corre	bem	
e	 o	 tom	 parece	 quase	
aquele	do	filme	Descalço	
sobre	 a	 terra	 vermelha:	
«No	ano	de	1976	chegou	
a	 Fazenda	 Bordon;	 a	
f a r tu ra 	 e ra 	 g rande .	
Chegaram	 com	 o	 mapa,	
mediram	 e 	 faz iam	 a	
cerca.	 Tomaram	 o	 patri-
mônio	 de	 Serra	 Nova	
Dourada.	 E	 a	 Prelazia	
incentivou	 a	 cortar	 a	
cerca.	 A	 Bordon	 estava	
até	de	acordo	em	fazer	a	
estrada.	Mas	o	povo	dizia:	
“A	 terra	 é	 nossa”.	 Veio	 a	
polıćia.	 Bateram.	 O	 Lulu	
foi	pego	e	bateram	nele.	O	

padre	apanhou	demais	e	
saiu	 arrastado».	 Depois	
disso,	 confirma	 o	 Zé,	
muitos	saıŕam	para	Porto	
Alegre,	e	Serra	Nova	ficou	
parada.

	São	Félix	do	Araguaia

As 	 lembranças 	 do	
passado	tomam	conta	da	
conversa.	 A	 vila	 mais	
perto	 de	 São	 Félix	 do	
Araguaia	 era	 Luciara,	
uma	 vilinha	 que	 fundou	
(«situou»)	 São	 Félix.	 O	
povo	 era	 chamado	 de	
“bunda	 vermelha”	 pelos	
grandes	 criadores	 de	
gado.	O	menino	Zé	 cres-
ceu	 e	 não	 tive	 oportuni-
dade	de	estudar:	somen-
te	os	fazendeiros	podiam	
pagar	 os	 professores	
para	 os	 filhos.	 Nos	 anos	
de	 1950	 o	municıṕio	 de	
Barra	do	Garças	colocou	
uma	professora	(a	senho-
ra	Tacila),	mas	–	relata	o	
sr.	Zé	–	ele	não	teve	como	
estudar.

Os	 pais	 dele	 vendiam	
coro	de	 jacaré,	 ariranha,	
onça...	 para	 expordado-
res	de	Belém:	«Tristezas,	
hoje	diriamos...»,	comen-
ta	o	Zé,	«e	no	verão	saiam	
barcos	cheios».

Antes	 do	 dom	 Pedro,	
vinha	 em	 São	 Félix	 «um	
tal	de	padre	Pedro	Barbu-
do,	 vinha	 de	 Barra	 do	
Garças	e	fazia	desobriga.	
O	Festejo	era	de	20	dias	
em	novembro,	São	Félix».	
E	 o	 mesmo	 Zé	 casou-se	
em	São	Felix	com	a	dona	
Davina	no	ano	de	1958.

	A	mãe	do	Zé	
e	padre	Pedro

No	ano	de	1968	chega-
ram	 em	 São	 Félix	 padre	
Pedro	e	padre	Pedrico.	O	
representante	 do	 patri-
monio	era	o	sr.	Limoeiro	e	
eles 	 procuravam	 um	
lugar	para	ser	ospedados.

Na	 parte	 da	 comida	
eles	queriam	 ficar	numa	

Continua	na	pág.	10

REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Rezemos o canto de Maria (Lc 1,46-55) e sintamos a alegria 
de sermos mulheres e homens que acreditam na força das 
pequenas luzes.
- Reconhecemos quais são as pequenas luzes que podem 
fazer mudar este mundo?
- Como assumimos nossa responsabilidade de ser luz na 
construção de uma nova sociedade? 

Mercedes de Budallés Diez

LUZ PARA ILUMINAR
AS NAÇÕES (Lc 2,31)

na bíblia e na vida
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Neste	mês	de	Fevereiro,	depois	das	festas	do	Natal	
e	da	Epifania,	quando	fizemos	memória	do	nascimen-
to	do	menino	Jesus	e	celebramos	sua	manifestação	a	
todos	 os	 povos,	 a	 Igreja	 Católica	 e	 algumas	 outras	
Igrejas	cristãs	como	as	Ortodoxas	e	as	Igrejas	protes-
tantes	 de	 origem	 histórica,	 no	 dia	 2	 de	 fevereiro,	
celebram	a	festa	da	Apresentação	de	Jesus	no	Templo	
e	a	Purificação	de	Maria	de	acordo	com	a	Lei	e	tradi-
ção	 em	 Israel.	 De	 forma	 bonita	 e	 emocionante	 o	
Evangelho	de	Lucas	2,25-40	conta	como	os	pais	de	
Jesus	 ficaram	 surpresos	 pelas	 palavras	 de	 dois	
anciãos,	Simeão	e	Ana,	que	tomaram	o	menino	nos	
braços	e	proclamaram	com	alegria	ter	visto	a	salva-
ção.	Ana,	louvando	a	Deus,	falava	do	menino	a	todos	
os	que	esperam	a	libertação	(v	38).	

Na	tradição	popular	nesse	mesmo	dia	se	celebra	
Nossa	 Senhora	 da	 Purificação,	 conhecida	 também	
como	Nossa	Senhora	das	Candeias	ou	Nossa	Senhora	
da	Candelária.	 	E� 	uma	devoção	mariana	reconhecida	
também	 como	 festa	 da	 Nossa	 Senhora	 da	 Luz,	 de	
origem	muito	antiga.	Parece	que	nas	ilhas	Canarias,	
na	Espanha,	lá	pelos	anos	1400,	os	nativos	guanches	

encontraram	 uma	 ima-
gem	 que 	 guardaram	
numa	 caverna , 	 onde	
séculos	 mais	 tarde	 se	
construiu	 um	 Templo	 e	
Basıĺica	Real	da	Candelá-
ria	e	de	 lá	se	espalhou	a	
devoção	 até	 Portugal	 e	
depois	 até	 a	 América.	
Nossa	Senhora	da	Luz	era	
invocada	 pelos	 cegos,	
como	 afirma	 o	 padre	
Antonio	 Vieira	 no	 seu	
“Sermão	 do	 nascimento	
da	 Mãe	 de	 Deus”:	 “Se	
pergunta	aos	 cegos	para	
que	 nasce	 esta	 celestial	
Menina,	 dir-vos-ão	 que	
nasce	 para	 Senhora	 da	
Luz”	

Em	 certos	 lugares,	
aqui	no	Brasil,	 como	em	
Santo	Amaro,	na	Bahia	e	
em	 muitas	 outras	 cida-
des,	pessoas	nas	novenas,	
com	muitas	velas	e	flores	
enchem	 as 	 Igre jas 	 e	
jardins	 com	 fé	 e	 festa	
cheia	de	comidas	tıṕicas,	
musica	e	alegria.

Será	 que	 para	 nós,	 as	
celebrações	destas	festas	
populares	 de	 culturas	
antigas	cheias	de	mıśtica	
e	 espiritualidade,	 fazem	
sentido	ainda	hoje?

Ontem,	por	 casualida-
de,	 chegou	 as	 minhas	
mãos	 o	 jornal	 “Voz	 das	
comunidades”.	 A	 serviço	
das	comunidades	indıǵe-
nas,	quilombolas,	campo-
nesas,	operarias	e	popu-
lares	 ( jvc.jvc@gmail.-
com).	 Segundo	 ia	 lendo	
as	 manchetes	 e	 artigos,	
na	 minha	 cabeça,	 lem-
brando	 de	 experiências	
antigas	e	atuais,	era	como	
se	acendessem	pequenas	
luzes.	 Nas	 cartas	 e	 opi-
niões	 do	 Jornal	 aparece,	
por	exemplo,	uma	meni-
na 	 chamada 	 Lorena	
parabenizando	 ao	 jornal	
e	 se	 oferecendo	 para	
algum	 serviço.	 Logo	 um	
art igo 	 pergunta 	 aos	
nossos	 polı́ticos	 porque	

não	 resolvem	os	proble-
mas	dos	nossos	trabalha-
dores.	 Notı́cias	 como	 a	
dos 	 ı́ndios 	 da 	 nação	
Truká	 como	 exemplo	 de	
resistência	e	amor	a	terra	
e	 ao	 rio	 São	 Francisco,	
emocionam.	Li	experiên-
cias	 múltiplas	 da	 luta	
pela	terra,	pela	água,	pela	
vida!	 Continuavam	 se	
a cendendo 	 em 	 m im	
pequenas	luzes,	reconhe-
cendo	que	elas	iluminam	
nosso	 paı́s	 e	 animam	
nossa	 procura.	 Existem	
entre 	 n ós 	 ensa ios 	 e	
vivências	 de	 medicina	
popular	como	a	reeduca-
ção	 alimentar	 ou	 a	 cura	
por	 plantas	 e	 barro	 que	
são	uma	clara	denúncia	à	
indústria	 farmacêutica.	
Lendo	 com	 atenção,	 me	
dei	conta	do	veneno	que	
traz	nosso	leite	tratado	e	
como	devemos	evitá-lo.	E	
assim	aproveitei	mais	de	
uma 	 ho ra 	 c om 	 uma	
leitura	proveitosa.

Porém,	 como	 mulher	
que	convive	com	mulhe-
res 	 empobrec idas 	 e	
escuta	o	seu	sofrimento,	
a	 mensagem	 mais	 vital	
que	recebi	foi	a	do	Grupo	
Mulher	 Maravilha	 que	
celebra	 seus	 quarenta	
anos	 de	 existência.	 O	
nome	do	grupo	foi	herda-
do	da	série	 infantil,	 feita	
nos	Estados	Unidos,	que	
passava	na	nossa	rede	de	
televisão.	A	protagonista	
era	 uma	 mulher	 dotada	
de 	 superpoderes . 	 O	
comentário	 e	 reflexão	
sobre	a	série	foi	propici-
ando	uma	crıt́ica	e	cons-
ciência	 dos	 verdadeiros	
valores	 das	 mulheres,	
muito	 diferentes	 dos	
exibidos	 pela	 Mulher	
Maravilha.	 Assim,	 resul-
tou	 no	 movimento	 e	
organização	de	mulheres	
sofridas	 articulando	 sua	
luta	 pela	 vida	 com	 a	
promoção	 dos	 Direitos	

Humanos	numa	perspec-
tiva	 de	 gênero	 e	 etnia,	
pelo	acesso	às	cidadanias	
n e g a d a s 	 à s 	 n o s s a s	
mulheres	 pobres	 e	 des-
conhecidas.	 O	 resultado	
foi	 o	 empoderamento	
dessas	 mulheres	 para	
constru i r 	 uma 	 nova	
sociedade.	 Hoje,	 reco-
lhem	os	frutos	numa	ONG	
que	 pauta	 sua	 ação	 em	
eixos	polıt́ico-educativos	
para	as	mulheres	organi-
zadas	 em	 todo	 o	 paı́s.	
Com	cursos	de	promoção	
social,	 com	 a	 participa-
ção	em	sindicatos	e	todo	
tipo	de	organizações	em	
favor	 da	 vida	 consegui-
r am 	 uma 	 e c onom i a	
solidaria 	 que	 salvou	
muitas	 famıĺias	da	 fome,	
da	doença	e	da	morte.

Lendo	essas	experiên-
cias 	 minha	 memória	
trouxe	 a	 Tia	 Irene,	 Chi-
quinha,	 Judite,	 Mercês,	
Regina,	 Fernanda,	 Ir.	
Irena,	 Salette,	 Veva,	 Ir.	
Erika...	 e	 tantas	 outras	
mulheres	 ainda	 hoje	 na	
Prelazia	 que	 plantam	
sementes	 de	 vida.	 Lem-
bremos,	sim,	com	sauda-
de	dos	nossos	encontros	
e	 Clubes	 de	 Comadres,	
quando	 nos	 reunı́amos	
semanalmente	na	procu-
ra	 de	 força	 e	 firmeza	
diante	 da	 desordem	 da	
Ditadura	Militar,	da	 falta	
de	 meios	 de	 vida	 na	
Região,	sem	energia,	sem	
meios	 de	 educação	 e	
saúde.	 Gritemos:	 esta-
mos	vivas!

Que	Nossa	Senhora	da	
Luz,	mulher	corajosa	que	
afirmou:	 “Deus	 derruba	
dos	tronos	aos	poderosos	
e	eleva	aos	humildes”	(Lc	
1 , 52 ) 	 c on t i nue 	 no s	
acompanhando	 como	
mulheres	 e	 homens	 de	
bem	 que	 queremos	 ser	
“luz	 para	 iluminar	 as	
Nações”.
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Com	a	participação	de	representantes	dos	povos	
Iny	 (Karajá);	 povo	 Au'wẽ	 Uptabi	 (Xavante);	 povo	
Apyãwa	 (Tapirapé);	 povo	 A� paniekra	 (Kanela	 do	
Araguaia);	 retireiros;	 quilombolas	 e	 das	 entidades	
Cimi,	CPT,	Prelazia	de	São	Félix	do	Araguaia,	Direitos	
Humanos,	 Pastoral	 da	 Criança	 e	 Associação	 Terra	
Viva	realizou-se	entre	os	dias	18	e	20	de	dezembro	o	
primeiro	encontro	destinado	a	discutir	o	impacto	dos	
agrotóxicos	 sobre	 as	 populações	 tradicionais	 do	
Médio	Araguaia.	O	Encontro	contou	com	o	apoio	da	
CNBB,	 Fundo	 Nacional	 de	 Solidariedade	 e	 do	
Ministério	Público	Federal	de	Barra	do	Garças.

Assessorado	 pelo	 Prof . 	 Carlos	 Walter	 da	
Universidade	 Federal	 Fluminense,	 os	 debates	 se	
centraram	nas	mudanças	 sofridas	na	 região	 com	a	
intensificação	do	agronegócio,	que	traz	a	monocultu-
ra	 como	 único	 modelo	 de	 desenvolvimento.	 Neste	
modelo,	as	lavouras	de	soja	e	de	milho	necessitam	de	
uma	 grande	 quantidade	 de	 agrotóxicos	 para	 se	
desenvolverem.

O	uso	destes	agrotóxicos	está	 	devastando	o	meio	
ambiente	e	afetando	a	vida	dos	seres	humanos	e	de	

AGROTÓXICOS E SEUS 
IMPACTOS SOBRE 
AS POPULAÇÕES 
TRADICIONAIS

todos	 os	 seres	 vivos	 de	
nossa	região.	O	desmata-
mento	 está	 causando	 a	
ex t i n ç ã o 	 d e 	 mu i t a s	
árvores	frutıf́eras	como	o	
pequ i , 	 a 	 mangaba 	 e	
tantas	 outras	 que	 fazem	
parte	da	dieta	alimentar	
da	 população	 regional.	
Acontece 	 t amb ém	 o	
assoreamento	dos	rios	e	
ribeirões	 por	 causa	 da	
derrubada	 das	 matas	
ciliares	 que	 protegiam	
suas	margens.	E	o	veneno	
aplicado	nas	lavouras	de	
soja	 e	 milho,	 além	 de	
contaminar	 o	 solo, 	 é	
levado	 pelas	 águas	 das	
chuvas	para	os	rios	e	já	se	
tem	 observado	 grande	
mortandade	 de	 peixes	
nos	rios	de	nossa	região,	
dificultando	 a	 alimenta-
ç ã o 	 t rad i c i ona l 	 dos	
indı́genas,	 retireiros	 e	
qu i lombolas . 	 Vá r ias	
doenças	que	têm	apareci-
do,	podem	estar	 relacio-
nadas	 à	 aplicação	 dos	
agrotóxicos:	 problemas	
respiratórios,	coceiras	na	
pele,	 ardor	 nos	 olhos	 e	
suspe i t a - se 	 que 	 um	
grande	número	de	abor-
t o s 	 o c o r r i d o s 	 e m	
Canabrava 	 do 	 Norte	
tenha	 relação	 com	 a	
aplicação	de	agrotóxicos	
fe i t a 	 por 	 v i a 	 a é rea .	
Conforme	 o	 relato	 de	
participantes	 do	 encon-
tro,	em	algumas	comuni-
dades	rurais,	houve	uma	
grande	 diminuição	 da	
produção	 agrı́cola	 por	
causa	do	ataque	de	aves	e	
animais	 silvestres	 que,	
com	a	destruição	da	mata	
onde	vivem	e	se	alimen-
tam,	atacam	as	roças,	em	
busca	de	comida.	

A l ém 	 de 	 todos 	 os	
problemas	 relacionados	

com	o	meio	 ambiente,	 o	
avanço	 do	 agronegócio	
tem	provocado	a	intensi-
ficação	 da	 violência	 por	
causa	 da	 disputa	 pela	
terra	e	aumentou	muito	a	
discriminação,	o	precon-
ceito	 e	 a	 ameaça	 contra	
os 	 povos 	 ind ı́ genas ,	
retireiros	e	quilombolas,	
que	 são	 apresentados	
sempre	como	atrasados	e	
contrários	ao	desenvolvi-
mento.	 Na	 verdade,	 esta	
importante	 parcela	 da	
populaç ão 	 de 	 nossa	
região,	 constituı́da	 de	
populações	 chamadas	
tradicionais	tem	mantido	
uma	relação	com	o	meio	
ambiente	 que	 permite	 a	
produção	 de	 alimentos,	
sem	 a	 destruição	 da	
natureza	e	com	benefıći-
os	para	um	maior	núme-
ro	de	pessoas.	O	agrone-
gócio,	 pelo	 contrário,	
além	 de	 causar	 graves	
danos	ao	meio	ambiente,	
favorece	 apenas	 o	 lucro	
para	umas	poucas	pesso-
as	e	ameaça	a	existência	
das	comunidades	tradici-
onais . 	 Diante	 destas	
constatações	 presentes	
nos	 depoimentos	 dos	
participantes	 do	 encon-
tro,	 foram	 apresentadas	

vá r ias 	 suges t ões 	 de	
encaminhamentos	como:

-	exigir	que	se	cumpra	
a	legislação	a	respeito	do	
uso	de	agrotóxicos;

-	denunciar	a	partir	de	
dados	 concretos	e	exigir	
fiscalização	das	autorida-
des	responsáveis;

-	 realizar	 trabalhos	
educativos	nas	escolas	e	
n a s 	 c omun idade s 	 a	
respeito	 dos	 impactos	
causados	 pelo	 uso	 de	
agrotóxicos;

-	 investir	 no	 trabalho	
de 	 sus tentab i l idade	
alimentar,	 recuperando	
plantios	de	espécies	que	
estão	sendo	extintas.

Mais	 que	 tudo, 	 foi	
ressaltada	a	necessidade	
de	 união	 de	 todas	 as	
populações	 tradicionais	
a	fim	de	enfrentarem	esta	
situação	 de	 ameaça	 à	
vida.	 Os	 participantes	
pediram	com	veemência	
a 	 c on t i nu idade 	 do s	
Encontros.

O	 Encontro	 finalizou	
com	a	leitura	e	a	aprova-
ção	do	documento	final,	a	
ser	 encaminhado	 para	
diversos	órgãos	e	autori-
dades.

Eunice	Dias	De	Paula	e	Luiz	Gouvêa	De	Paula
Equipe	do	CIMI

Grupo de representantes do povo Iny (karajá) 
fazendo a abertura do dia 19.12.15 
com cantos e danças rituais Foto: Luiz Gouvêa de Paula

Foto: Luiz Gouvêa de PaulaApresentação das discussões efetuadas em grupo

famı́lia,	 numa	 casa.	 E	 o	
Limoeiro	 foi	 na	 casa	 da	
mãe	 do	 Zé	 Bananeira,	
dona	 Dontinha	 dizendo:	
«dona	 Dontinha	 quero	
combinar	com	a	senhora	
para	dar	comida	a	eles»,	
fala	 o	 Zé	 retomando	 o	
conto 	 da 	 mãe . 	 «Não	
posso,	 não	 tenho	 nada,	
moro	num	ranchinho	de	
palha»,	 respondeu	 ela.	
«Nós	 queremos	 ficar	
para	 um	 ou	 dois	 meses	
antes	 de	 arrumar	 outro	
lugar».	 E	 ela	 fez	 comida	
para	os	dois	no	almoço	e	
na	 janta	 uns	meses.	 E	 o	
Limoeiro,	 apesar	 das	
promessas,	 nunca	 deu	
um	kilo	de	açucar	ou	de	
fejião	 para	 ela...	 	 E,	 no	
enterro	 da	 mãe,	 dom	
Pedro	lembrou	do	fato.

E 	 d a l ı́ 	 c omeçou 	 a	
história.	 Falavam	 muito	
da	 Prelazia,	 e	 a	 Prelazia	
ajudou	muito.	Por	exem-
plo	 a	 escola,	 trouxeram	
professores	 de	 fora.	 E	
tem	que	agradecer.

	Gente	de	esperança
	entre	passado,	

presente	e	futuro

Chegam	 as	 10:30	 hs.	
Nossa	 conversa	 est á	
acabando.	 O	 sr.	 Zé	 vai	
tomar	 banho	 e	 está	 se	
arrumando	 para	 sair	
comigo	 de	 carro	 para	 a	
casa	 do	 filho.	 Alı	́ vamos	
celebrar	 a	Missa	mensal	
da	comunidade.

Entrando	 no	 carro	 e	
olhando	 para	 os	 pés	 de	
bananeira,	 o	 Zé	 recorda	
um	 fato:	 «em	 São	 Félix,	
quando 	 cr iança , 	 me	
deram	 o 	 ape l ido 	 de	
Bananeira	 porque	 no	
jogo	 da	 bola	 não	 tinha	
bons	pés...».

Entrando	 na	 casa	 os	
netos	 pedem	 benção.	 A	
neta	 Mariana	 completa	
os	15	anos	e	na	hora	da	
celebração	 chega	 muita	
gente.	Vizinhos	e	amigos,	

católicos	 e	 de	 outras	
igrejas,	 de	 Serra	 Nova	 e	
de	Alto	Boa	Vista.	Chega	
também	 o	 sr.	 Bası́lio.	
«Somos	 gente	 de	 espe-
rança»,	cantam	todos...

Na	Eucaristia	o	ontem	
pessoal	do	Zé	Bananeira	
se	une	com	o	hoje	de	uma	
nova	 comunidade	 que	
quer	 dar	 ferramentas	
novas	 para	 Mariana,	
Lucas	 e	 as	 novas	 gera-
ções.	 Histórias	 e	 Memó-
ria	 se	 unem	 na	 celebra-
ção	 da	 vida	 de	 Jesus	
Cristo 	 e 	 da	 nossa: 	 a	
memória	eucarıśtica	nos	
acompanha,	 acompanha	
no	luto	o	Zé,	o	presente	e	
o	futuro	dos	netos...

A 	 c o m u n i d a d e 	 é	
somente	um	 contenedor	
de	 algo	 de	 antigo?	 Não:	
no 	 tempo 	 – 	 embora	
corrido	–	uma	história	se	
abre.

Depois	 da	Missa	 o	 Zé	
me	chama	de	lado	e	quer	
conversar	de	novo	 junto	
conosco	sobre	os	primei-
ros	tempos	do	Roncador.	
No	 mesmo	 tempo	 os	
netos	e	parentes	querem	
gravar	 com	 fotos	 estes	
momentos,	 e	 já	 está	 se	
falando	no	DNJ	2015	no	
Xingú	e	da	catequese	dos	
adolescentes.	A	memória	
do	celular	não	cabe	com	
certeza	o	que	a	gente	vive	
e	celebra,	mas	nos	convi-
da 	 a 	 v iver 	 a 	 mesma	
acolhida	 da	 dona	 Donti-
nha	que	bem	pode	ser	um	
comentário	do	evangelho	
daquela	Missa	e	continua	
numa	 forma	 diferente	
nes te 	 nosso 	 tempo :	
«quem	 me	 acolher,	 está	
acolhendo,	 não	 a	 mim,	
mas 	 aque l e 	 que 	 me	
enviou»	(Marcos	9,37).

RECEITAS RECEITAS TOTAL

Repasse mensal dos Regionais R$ 223.694,16 R$ 223.694,16

Doação Dom Leonardo R$ 65.903,49 R$ 65.903,49

Doação Pe. José Alir Moreira R$ 7.000,00 R$ 7.000,00

Doação SIC (Agostinianos) R$ 172.500,00 R$ 172.500,00

Doação Mitra de Palmas R$ 28.098,36 R$ 28.098,36

Doação Centro Missionário Novara R$ 131.810,92 R$ 131.810,92

Projeto Adveniat (para cursos) R$ 48.450,00 R$ 48.450,00

Projeto Adveniat (para agentes) R$ 24.220,00 R$ 24.220,00

Projeto Adveniat (para seminaristas) R$ 19.300,00 R$ 19.300,00

Doação Arquidiocese de Curitiba R$ 2.500,00 R$ 2.500,00

Ajuda CNBB - Seminaristas R$ 63.076,00 R$ 63.076,00

Convênio Assoc. Divíno Pai Eterno R$ 175.000,00 R$ 175.000,00

Doação Nunciatura Apostólica R$ 75.600,00 R$ 75.600,00
Outras receitas/doações R$ 29.452,86 R$ 29.452,86

Total R$ 1.066.605,79 R$ 1.066.605,79

DESPESAS/RECEITAS ORDINÁRIAS RECEITAS DESPESAS TOTAL

Formação R$ 22.737,86 R$ 52.803,81 -R$ 30.065,95

Bolão / Bolinho / Assembléia R$ 4.920,00 R$ 21.400,14 -R$ 16.480,14

Côngruas R$ 102.846,04 -R$ 102.846,04

Manutenção do escritório R$ 19.382,19 -R$ 19.382,19

Remuneração funcionários R$ 163.899,62 -R$ 163.899,62

Energia/Telefone/Internet R$ 21.857,09 -R$ 21.857,09

Repasse mensal para CNBB R$ 2.305,79 -R$ 2.305,79

Seminaristas R$ 51.777,88 -R$ 51.777,88

Carros R$ 97.191,48 R$ 172.140,49 -R$ 74.949,01

Taxas/Impostos R$ 125.249,25 -R$ 125.249,25
Ajuda de custo R$ 4.000,00 R$ 16.944,52 -R$ 12.944,52

Total R$ 128.849,34 R$ 750.606,82 -R$ 621.757,48

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS DESPESAS TOTAL

Reforma Centro Tia Irene R$ 239.793,32 -R$ 239.793,32
Reforma Centro Pe. Josímo R$ 424.697,26 -R$ 424.697,26

Total R$ 664.490,58 -R$ 664.490,58

OUTRAS DESPESAS E RECEITAS RECEITAS DESPESAS TOTAL

Fundo Ministros ordenados R$ 8.579,00 R$ 10.379,00 -R$ 1.800,00

Fundo Comum R$ 77.455,45 R$ 12.954,97 R$ 64.500,48

Alvorada R$ 6.560,00 R$ 6.165,70 R$ 394,30

Centro Padre Josimo R$ 8.200,00 R$ 7.678,00 R$ 522,00

Centro Tia Irene (manut. Orden.) R$ 6.070,00 R$ 69.767,63 -R$ 63.697,63

Livros cantos R$ 15.878,00 R$ 43.667,23 -R$ 27.789,23

Campanha da Evangelização R$ 3.583,30 R$ 3.583,30

Campanha da Fraternidade 2015 R$ 7.822,25 R$ 2.160,00 R$ 5.662,25

Sexta Feira Santa 2015 R$ 592,00 R$ 1.100,00 -R$ 508,00

Óbolo São Pedro R$ 3.588,75 R$ 3.588,75 R$ 0,00

Dia das missões R$ 2.740,10 R$ 2.740,10 R$ 0,00

Colab. reforma CENE - Cuiabá R$ 10.000,00 -R$ 10.000,00
Repasse CNBB Oeste 2 R$ 8.000,00 -R$ 8.000,00

Total R$ 141.068,85 R$ 178.201,38 -R$ 37.132,53

TOTAL R$ 1.336.523,98 R$ 1.593.298,78 -R$ 256.774,80

CAIXA CENTRAL DA PRELAZIA - PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2015



ALVORADA N° 315 JANEIRO/FEVEREIRO DE 2016 10

este espaço é seu
ALVORADA N° 315 JANEIRO/FEVEREIRO DE 2016 11

Com	a	participação	de	representantes	dos	povos	
Iny	 (Karajá);	 povo	 Au'wẽ	 Uptabi	 (Xavante);	 povo	
Apyãwa	 (Tapirapé);	 povo	 A� paniekra	 (Kanela	 do	
Araguaia);	 retireiros;	 quilombolas	 e	 das	 entidades	
Cimi,	CPT,	Prelazia	de	São	Félix	do	Araguaia,	Direitos	
Humanos,	 Pastoral	 da	 Criança	 e	 Associação	 Terra	
Viva	realizou-se	entre	os	dias	18	e	20	de	dezembro	o	
primeiro	encontro	destinado	a	discutir	o	impacto	dos	
agrotóxicos	 sobre	 as	 populações	 tradicionais	 do	
Médio	Araguaia.	O	Encontro	contou	com	o	apoio	da	
CNBB,	 Fundo	 Nacional	 de	 Solidariedade	 e	 do	
Ministério	Público	Federal	de	Barra	do	Garças.

Assessorado	 pelo	 Prof . 	 Carlos	 Walter	 da	
Universidade	 Federal	 Fluminense,	 os	 debates	 se	
centraram	nas	mudanças	 sofridas	na	 região	 com	a	
intensificação	do	agronegócio,	que	traz	a	monocultu-
ra	 como	 único	 modelo	 de	 desenvolvimento.	 Neste	
modelo,	as	lavouras	de	soja	e	de	milho	necessitam	de	
uma	 grande	 quantidade	 de	 agrotóxicos	 para	 se	
desenvolverem.

O	uso	destes	agrotóxicos	está	 	devastando	o	meio	
ambiente	e	afetando	a	vida	dos	seres	humanos	e	de	

AGROTÓXICOS E SEUS 
IMPACTOS SOBRE 
AS POPULAÇÕES 
TRADICIONAIS

todos	 os	 seres	 vivos	 de	
nossa	região.	O	desmata-
mento	 está	 causando	 a	
ex t i n ç ã o 	 d e 	 mu i t a s	
árvores	frutıf́eras	como	o	
pequ i , 	 a 	 mangaba 	 e	
tantas	 outras	 que	 fazem	
parte	da	dieta	alimentar	
da	 população	 regional.	
Acontece 	 t amb ém	 o	
assoreamento	dos	rios	e	
ribeirões	 por	 causa	 da	
derrubada	 das	 matas	
ciliares	 que	 protegiam	
suas	margens.	E	o	veneno	
aplicado	nas	lavouras	de	
soja	 e	 milho,	 além	 de	
contaminar	 o	 solo, 	 é	
levado	 pelas	 águas	 das	
chuvas	para	os	rios	e	já	se	
tem	 observado	 grande	
mortandade	 de	 peixes	
nos	rios	de	nossa	região,	
dificultando	 a	 alimenta-
ç ã o 	 t rad i c i ona l 	 dos	
indı́genas,	 retireiros	 e	
qu i lombolas . 	 Vá r ias	
doenças	que	têm	apareci-
do,	podem	estar	 relacio-
nadas	 à	 aplicação	 dos	
agrotóxicos:	 problemas	
respiratórios,	coceiras	na	
pele,	 ardor	 nos	 olhos	 e	
suspe i t a - se 	 que 	 um	
grande	número	de	abor-
t o s 	 o c o r r i d o s 	 e m	
Canabrava 	 do 	 Norte	
tenha	 relação	 com	 a	
aplicação	de	agrotóxicos	
fe i t a 	 por 	 v i a 	 a é rea .	
Conforme	 o	 relato	 de	
participantes	 do	 encon-
tro,	em	algumas	comuni-
dades	rurais,	houve	uma	
grande	 diminuição	 da	
produção	 agrı́cola	 por	
causa	do	ataque	de	aves	e	
animais	 silvestres	 que,	
com	a	destruição	da	mata	
onde	vivem	e	se	alimen-
tam,	atacam	as	roças,	em	
busca	de	comida.	

A l ém 	 de 	 todos 	 os	
problemas	 relacionados	

com	o	meio	 ambiente,	 o	
avanço	 do	 agronegócio	
tem	provocado	a	intensi-
ficação	 da	 violência	 por	
causa	 da	 disputa	 pela	
terra	e	aumentou	muito	a	
discriminação,	o	precon-
ceito	 e	 a	 ameaça	 contra	
os 	 povos 	 ind ı́ genas ,	
retireiros	e	quilombolas,	
que	 são	 apresentados	
sempre	como	atrasados	e	
contrários	ao	desenvolvi-
mento.	 Na	 verdade,	 esta	
importante	 parcela	 da	
populaç ão 	 de 	 nossa	
região,	 constituı́da	 de	
populações	 chamadas	
tradicionais	tem	mantido	
uma	relação	com	o	meio	
ambiente	 que	 permite	 a	
produção	 de	 alimentos,	
sem	 a	 destruição	 da	
natureza	e	com	benefıći-
os	para	um	maior	núme-
ro	de	pessoas.	O	agrone-
gócio,	 pelo	 contrário,	
além	 de	 causar	 graves	
danos	ao	meio	ambiente,	
favorece	 apenas	 o	 lucro	
para	umas	poucas	pesso-
as	e	ameaça	a	existência	
das	comunidades	tradici-
onais . 	 Diante	 destas	
constatações	 presentes	
nos	 depoimentos	 dos	
participantes	 do	 encon-
tro,	 foram	 apresentadas	

vá r ias 	 suges t ões 	 de	
encaminhamentos	como:

-	exigir	que	se	cumpra	
a	legislação	a	respeito	do	
uso	de	agrotóxicos;

-	denunciar	a	partir	de	
dados	 concretos	e	exigir	
fiscalização	das	autorida-
des	responsáveis;

-	 realizar	 trabalhos	
educativos	nas	escolas	e	
n a s 	 c omun idade s 	 a	
respeito	 dos	 impactos	
causados	 pelo	 uso	 de	
agrotóxicos;

-	 investir	 no	 trabalho	
de 	 sus tentab i l idade	
alimentar,	 recuperando	
plantios	de	espécies	que	
estão	sendo	extintas.

Mais	 que	 tudo, 	 foi	
ressaltada	a	necessidade	
de	 união	 de	 todas	 as	
populações	 tradicionais	
a	fim	de	enfrentarem	esta	
situação	 de	 ameaça	 à	
vida.	 Os	 participantes	
pediram	com	veemência	
a 	 c on t i nu idade 	 do s	
Encontros.

O	 Encontro	 finalizou	
com	a	leitura	e	a	aprova-
ção	do	documento	final,	a	
ser	 encaminhado	 para	
diversos	órgãos	e	autori-
dades.

Eunice	Dias	De	Paula	e	Luiz	Gouvêa	De	Paula
Equipe	do	CIMI

Grupo de representantes do povo Iny (karajá) 
fazendo a abertura do dia 19.12.15 
com cantos e danças rituais Foto: Luiz Gouvêa de Paula
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famı́lia,	 numa	 casa.	 E	 o	
Limoeiro	 foi	 na	 casa	 da	
mãe	 do	 Zé	 Bananeira,	
dona	 Dontinha	 dizendo:	
«dona	 Dontinha	 quero	
combinar	com	a	senhora	
para	dar	comida	a	eles»,	
fala	 o	 Zé	 retomando	 o	
conto 	 da 	 mãe . 	 «Não	
posso,	 não	 tenho	 nada,	
moro	num	ranchinho	de	
palha»,	 respondeu	 ela.	
«Nós	 queremos	 ficar	
para	 um	 ou	 dois	 meses	
antes	 de	 arrumar	 outro	
lugar».	 E	 ela	 fez	 comida	
para	os	dois	no	almoço	e	
na	 janta	 uns	meses.	 E	 o	
Limoeiro,	 apesar	 das	
promessas,	 nunca	 deu	
um	kilo	de	açucar	ou	de	
fejião	 para	 ela...	 	 E,	 no	
enterro	 da	 mãe,	 dom	
Pedro	lembrou	do	fato.

E 	 d a l ı́ 	 c omeçou 	 a	
história.	 Falavam	 muito	
da	 Prelazia,	 e	 a	 Prelazia	
ajudou	muito.	Por	exem-
plo	 a	 escola,	 trouxeram	
professores	 de	 fora.	 E	
tem	que	agradecer.

	Gente	de	esperança
	entre	passado,	

presente	e	futuro

Chegam	 as	 10:30	 hs.	
Nossa	 conversa	 est á	
acabando.	 O	 sr.	 Zé	 vai	
tomar	 banho	 e	 está	 se	
arrumando	 para	 sair	
comigo	 de	 carro	 para	 a	
casa	 do	 filho.	 Alı	́ vamos	
celebrar	 a	Missa	mensal	
da	comunidade.

Entrando	 no	 carro	 e	
olhando	 para	 os	 pés	 de	
bananeira,	 o	 Zé	 recorda	
um	 fato:	 «em	 São	 Félix,	
quando 	 cr iança , 	 me	
deram	 o 	 ape l ido 	 de	
Bananeira	 porque	 no	
jogo	 da	 bola	 não	 tinha	
bons	pés...».

Entrando	 na	 casa	 os	
netos	 pedem	 benção.	 A	
neta	 Mariana	 completa	
os	15	anos	e	na	hora	da	
celebração	 chega	 muita	
gente.	Vizinhos	e	amigos,	

católicos	 e	 de	 outras	
igrejas,	 de	 Serra	 Nova	 e	
de	Alto	Boa	Vista.	Chega	
também	 o	 sr.	 Bası́lio.	
«Somos	 gente	 de	 espe-
rança»,	cantam	todos...

Na	Eucaristia	o	ontem	
pessoal	do	Zé	Bananeira	
se	une	com	o	hoje	de	uma	
nova	 comunidade	 que	
quer	 dar	 ferramentas	
novas	 para	 Mariana,	
Lucas	 e	 as	 novas	 gera-
ções.	 Histórias	 e	 Memó-
ria	 se	 unem	 na	 celebra-
ção	 da	 vida	 de	 Jesus	
Cristo 	 e 	 da	 nossa: 	 a	
memória	eucarıśtica	nos	
acompanha,	 acompanha	
no	luto	o	Zé,	o	presente	e	
o	futuro	dos	netos...

A 	 c o m u n i d a d e 	 é	
somente	um	 contenedor	
de	 algo	 de	 antigo?	 Não:	
no 	 tempo 	 – 	 embora	
corrido	–	uma	história	se	
abre.

Depois	 da	Missa	 o	 Zé	
me	chama	de	lado	e	quer	
conversar	de	novo	 junto	
conosco	sobre	os	primei-
ros	tempos	do	Roncador.	
No	 mesmo	 tempo	 os	
netos	e	parentes	querem	
gravar	 com	 fotos	 estes	
momentos,	 e	 já	 está	 se	
falando	no	DNJ	2015	no	
Xingú	e	da	catequese	dos	
adolescentes.	A	memória	
do	celular	não	cabe	com	
certeza	o	que	a	gente	vive	
e	celebra,	mas	nos	convi-
da 	 a 	 v iver 	 a 	 mesma	
acolhida	 da	 dona	 Donti-
nha	que	bem	pode	ser	um	
comentário	do	evangelho	
daquela	Missa	e	continua	
numa	 forma	 diferente	
nes te 	 nosso 	 tempo :	
«quem	 me	 acolher,	 está	
acolhendo,	 não	 a	 mim,	
mas 	 aque l e 	 que 	 me	
enviou»	(Marcos	9,37).

RECEITAS RECEITAS TOTAL

Repasse mensal dos Regionais R$ 223.694,16 R$ 223.694,16

Doação Dom Leonardo R$ 65.903,49 R$ 65.903,49

Doação Pe. José Alir Moreira R$ 7.000,00 R$ 7.000,00

Doação SIC (Agostinianos) R$ 172.500,00 R$ 172.500,00

Doação Mitra de Palmas R$ 28.098,36 R$ 28.098,36

Doação Centro Missionário Novara R$ 131.810,92 R$ 131.810,92

Projeto Adveniat (para cursos) R$ 48.450,00 R$ 48.450,00

Projeto Adveniat (para agentes) R$ 24.220,00 R$ 24.220,00

Projeto Adveniat (para seminaristas) R$ 19.300,00 R$ 19.300,00

Doação Arquidiocese de Curitiba R$ 2.500,00 R$ 2.500,00

Ajuda CNBB - Seminaristas R$ 63.076,00 R$ 63.076,00

Convênio Assoc. Divíno Pai Eterno R$ 175.000,00 R$ 175.000,00

Doação Nunciatura Apostólica R$ 75.600,00 R$ 75.600,00
Outras receitas/doações R$ 29.452,86 R$ 29.452,86

Total R$ 1.066.605,79 R$ 1.066.605,79

DESPESAS/RECEITAS ORDINÁRIAS RECEITAS DESPESAS TOTAL

Formação R$ 22.737,86 R$ 52.803,81 -R$ 30.065,95

Bolão / Bolinho / Assembléia R$ 4.920,00 R$ 21.400,14 -R$ 16.480,14

Côngruas R$ 102.846,04 -R$ 102.846,04

Manutenção do escritório R$ 19.382,19 -R$ 19.382,19

Remuneração funcionários R$ 163.899,62 -R$ 163.899,62

Energia/Telefone/Internet R$ 21.857,09 -R$ 21.857,09

Repasse mensal para CNBB R$ 2.305,79 -R$ 2.305,79

Seminaristas R$ 51.777,88 -R$ 51.777,88

Carros R$ 97.191,48 R$ 172.140,49 -R$ 74.949,01

Taxas/Impostos R$ 125.249,25 -R$ 125.249,25
Ajuda de custo R$ 4.000,00 R$ 16.944,52 -R$ 12.944,52

Total R$ 128.849,34 R$ 750.606,82 -R$ 621.757,48

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS DESPESAS TOTAL

Reforma Centro Tia Irene R$ 239.793,32 -R$ 239.793,32
Reforma Centro Pe. Josímo R$ 424.697,26 -R$ 424.697,26

Total R$ 664.490,58 -R$ 664.490,58

OUTRAS DESPESAS E RECEITAS RECEITAS DESPESAS TOTAL

Fundo Ministros ordenados R$ 8.579,00 R$ 10.379,00 -R$ 1.800,00

Fundo Comum R$ 77.455,45 R$ 12.954,97 R$ 64.500,48

Alvorada R$ 6.560,00 R$ 6.165,70 R$ 394,30

Centro Padre Josimo R$ 8.200,00 R$ 7.678,00 R$ 522,00

Centro Tia Irene (manut. Orden.) R$ 6.070,00 R$ 69.767,63 -R$ 63.697,63

Livros cantos R$ 15.878,00 R$ 43.667,23 -R$ 27.789,23

Campanha da Evangelização R$ 3.583,30 R$ 3.583,30

Campanha da Fraternidade 2015 R$ 7.822,25 R$ 2.160,00 R$ 5.662,25

Sexta Feira Santa 2015 R$ 592,00 R$ 1.100,00 -R$ 508,00

Óbolo São Pedro R$ 3.588,75 R$ 3.588,75 R$ 0,00

Dia das missões R$ 2.740,10 R$ 2.740,10 R$ 0,00

Colab. reforma CENE - Cuiabá R$ 10.000,00 -R$ 10.000,00
Repasse CNBB Oeste 2 R$ 8.000,00 -R$ 8.000,00

Total R$ 141.068,85 R$ 178.201,38 -R$ 37.132,53

TOTAL R$ 1.336.523,98 R$ 1.593.298,78 -R$ 256.774,80

CAIXA CENTRAL DA PRELAZIA - PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2015
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18-30/1/2016 Escola de Teologia Foto: Redação

Da	esquerda	p/	direita:	(1a	fila)	Ir.	Rosa,	Pe.	Mirim,	Lurdes,	Dom	Adriano,	Pe.	
André,	Marciel,	Pedro,	Gleice,	Canuto;	(2a	fila):	Marco	Antônio,	Daniel,	Edvaldo,	Fábio,	

Erinaldo,	José	Gomes,	Luiz	Cláudio,	Dom	Sebastião,	Pe.	Damiano	e	Airton.

Seminaristas 2016 Foto: Redação

Seminaristas	de	2016:	(da	esquerda	p/	direita)	Marco	Antônio,	Daniel,	
Edvaldo,	Fábio,	Erinaldo,	José	Gomes,	Luiz	Cláudio.
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SERRA	NOVA	DOURADA	CELEBRA	O	SACRAMENTO	DA	CRISMA
Os	crismados	estão	muito	felizes	por	terem	recebido	o	sacramento	da	Crisma.	"Crismar	é	
assumir	compromisso	com	a	Comunidade"	(Laylla).	"Confirmação	é	uma	consagração	no	

coração"	(Adelino).	"Renovei-me	com	o	Espıŕito	Santo	a	fé	cristã	"	(Fabrıćio)

ROMARIA DOS MÁRTIRES DA CAMINHADA

Para informações entrar em contato com Ir. Erika 
(66 3489 1149) ou o Regional de Ribeirão 
Cascalheira (66 3489 2036 ou 
mailpsjb@gmail.com).


